PORTO 34 DE MARÇO 
Abastecimento de aguas na cidade 
do Porto 


3 I es 

Muitas pessoas entendem que ha no Porto 
enorme quantidade de agua, por modo que q 
abastecimento d'ella é não só sufficiente para 
as maiores necessidades, mas tambem sobejo 
para todos os fins a que póde servir. Avaliam 
esta riqueza pelo numero de fontes publicas, 
de depositos particulares, e de nascentes em 
lugares proximos da cidade : avaliação super- 
ficial que não póde valer por opinião segu- 
ramente fundamentada. º 

Pela nossa parte não temos feito o estado 
preciso para apreciar bem esta questão ; mas 
é certo que ou tal riqueza não existe ou anda 
muito desperdiçada. 

Ainda no anno anterior foi assaz sensivel 
a falta de agua. Em volta das parcas fontes 


publicas agrupava-se a multidão até altas ho- 


ras da noute, e ainda assim foi preciso que 
muitas pessoas auxiliassem outras com os seus 
positos particulares. E não succedeu isto só- 
mente no anno de 1864. Tambem nos ante- 
riores igual falta se notou, e a penuria foi de- 
masiadamente notavel. 
- Torna-se maior a importancia d este facto 
desde que se nota que no Porto ainda não se 
procuram satisfações que n'outras terras são 
muito apreciadas, À limpeza esmerada, quer 
nas ruas, quer no interior das casas, ainda 
muitas pessoas a não teem. As classes menos 
abastadas vivem n'este ponto, em completa 
ausencia de bom gosto, e nem sequer atten- 
dem ao que é de pura bygiene. Os banhos 
não levam ainda grandes torrentes de agua ; 0 
traje do povo não mostra aquelle aprimorado 
cuidado que o progresso da fortuna publica 
necessariamente traz; e a vida domestica de 
muitas pessoas não póde ainda participar do 
fulgor que dão a elegancia e o aceio. 

E' que aonde as primeiras necessidades 
levam quasi integralmente o salario, não póde 
exigir se nem existir o conforto nem viver bem 
o gosto do béllo. A este mesmo respeito é com- 
tudo incontestavel o nosso progresso, embora 
estejamos grandemente atrazados no muito 
que ha para caminhar. 

E não é só pelo que fica indicado que o 
consumo da agua ha-de «ugmentar considera- 
velmente. Devemos tambem lembrar-nos do 
que será quando vier o gosto da floricultura; 
e a posse, não de um extenso terreno para jun- 
to de cada casa, mas sim d'algumas formo- 
sas plantas, constituir a necessidade propria 
do muitas pessoas. Não ha m'isto sombra de 
desvairado luxo; ha sómente o desejo de go- 
sar uma das mais agradaveis manifestações 
do poder da natureza, que com pequenissinio 
custo engrinalda, e perfuma o lar domestico, 
depois de ter gratamente adornado o solo. 
Entãonovo motivo haverá para se tornar maior 
o consumo da agua; de modo que se compa- 
rando o abastecimento actual com as neces- 
gidades d'hoje o achamos tenue, muito insuf- 
ficiente se mostra confrontando-o com as que p 
futuro ha-de naturalmente trazer. 

Poderiamos ainda fallar do modo por que 
go faz não só a limpeza e rega das ruas, mas 
tambem o serviço dos incendios; todá a cidade 
sabe o que é atravessar uma rua de macadam 
em tempo de calor e ventania; todos conhe - 
cem tambem que os depositos d'agua podiam 
ser mais abundantes e mais numerosos à fim 
de que os incendios facilmente se extinguis- 
sem. pit VA 
— Assima abundancia d'agua é um dos me- 
lhoramentos em que mais cumpre cuidar; por- 
que sem ella, não se podem ter em boa conta 
quaesquer despezas de embelezamento; o 
mesmo seria que adornar o exterior de um 
edifício, antes de ter commodidades em .geda 
quarto. | 

Nas severas criticas diariamente feitas em 
conversações particulares, nestas censuras de 
murmuradores que ora o vento leva, ora a ca- 
lumnia endurece e torna em idesleal estylete 
com que se rasgam reputações, e sé offunde a 
intimidade de cada um, não é raro ouvir pro- 
fandas considerações sobre o moda por que es- 
te ou aquelle individuo gere 08 sous negocios 
e lança no vortice do superfluo aquillo que de- 
via enthesourar na caixa da economia. Os bi- 
zudos areopagos que a cada canto Ee erguem 
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SEGUNDA PARTE 


Chegamos de tarde á aldeia de Beaure- 
gard, no dia seguinte à de Vitry, perto de 
Thiouville, onde ficamos aquartelados até 8 
de junho. Eu alojei-me, com Buche, em casa 
de um abastado proprietario que se chama- 
va Pochon, bom homem que nos dava excel - 


lente vinho branco, e gostava de fallar de po- | 
- Ia cavalleria, a infanteria, a artilheria, em pe- 


litica como o sor. Goulden. , 
Durante a nossa estada nessa aldeia, che- 
gou de Tbiouville o general Schaefer, e pega- 
mos em armas para nos ser passada uma re- 
vista ao pé de uma grande quinta, chamada a 
quintadeSilvange. 
"O paiz é cheio de florestas. A's vezes 
iamos em bandos passear pelos arredores. Um 
dia Zebedeu veio ter commigo e levou-moe á 
rande fundição de Moyenore, onde vimos 
undir balas e granadas. Conversamos ácer- 
ca de Catharina é do sor. Goulden, e elle di- 
zia-me que lhes escrevesse, maseu tinha me- 
do de receber noticias, e fazia por não mé lem- 
brar de Phalsburgo. . à atadh ss 
Em-8 de junho, de madrugada, o bata- 
lhão partiu e foi passar outra vez ao pé de 
Metz mas sem entrar na cidade. As portas es - 
tavam fechadas e as peças nas muralhas como 
em tempo de guerra. Fomos pernoitar a Cha- 
tel, no dia seguinte a Etain, e no outro a Dau- 
nevoux onde fui para casa de um bom patrio- 


o é 


planta, ubrigo-me a fornecer, no fim 
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dão sentença com ares de séria, a respeito do 
viver individual; e pessoas ha, cuja prodigiosa 
memoria é fina aitenção tecm capacidade para 
saberem todos os successos, decorar todos 08 
escandalos e entornar sobre o primeiro que 
encontram grossas torrentes de philosophia 
social, oriunda não sabemos de que escola, 
mas que tem pasmosa acceitação entre pessoas 
que se dizem sizudas, e que se escandaliza- 
riam se alguem ousasse rir-se de tal sizudez! 

Em similhantes conversações é muitas ve- 
zes 0 orçamento de cada individuo minucio- 
samente discutido. Exzamina-se verba por 
verba; e estes ousados financeiros seriam 
excellentes Gladstones se empregassem igual 
tempo em estudar a questão do imposto. 

E' porém certo, e n'isto vai talvez a mais 
ridicula condemnação de taes censores, que 
ao mesmo tempo que assim se occupa tanta 
gente da vida particular, vemos os defeitos 
alli censurados apparecerem nos grandes 
actos da vida publica. O orçamento munici- 
pal e o do Estado claramente o provam. Ca- 
da municipio e cada paiz tem igualmente suas 
despezas inuteis antes de ter todas as que são 
necessarias. Assim é que, por exemplo entre 
nós, nem sempre se ha começado pelas obras 
mais precisas; e não raro o interesse particu- 
lar ou o capricho tem levado por caminhos di- 
versos d'aquelle que o bom senso francamen- 
to abria. scansiiima sá 

Por outro lado os habitantes do Porto de- 
veriam cuidar mais da situação financeira do 
municipio 6 não hesitar em fornecer os fun- 
dos precisos para melhoramentos indispensa- 
veis. D'esta situação cumpre sabir, a fim de 
qua a cidade apresente as commodidades que 
são proprias de um centro de população já tão. 
numeroso. Proceder a qualquer obra laxuosa 
ântes de concluir aquellas a que fica bem O 
nome de indispensáveis, seria o mesmo que 
desperdiçar o trabalho proprio, porque é esse 
trabalho que o imposto representa. 

Ora entre 08 commettimentos que mais &i- 
zuda attenção reclamam, se conta o do abaste- 
cimento deaguas. À propria camara munioi- 

al, se nos não enganamos, repetidas vezes 
ra procurado melhorar as condições actuaes 
d'este serviço publico; mas por falta de meios, 
ou por outros motivos que desconhecemos, O 
mal não tem sido remediado, e é recente o 
exemplo, se bem que um pouco excepcional, 
do grau a que pode subir. 

No anno anterior, eno mez de março foi 
apresentada á camara uma memoria do gnr. 
Eugenio Henrique Gavand, engenbeiro fran- 
cez que se propunha a fornecer a agua ao Por- 
to em quantidade tal, que sendo a população 
de 100.000 habitantes cada um podesse rece- 
ber 100 litros por dia, comprebendida já a 
agua existente agora na cidade; esta ultima 
porção avaliava-a o snr. Gávand em 10 litros 
por habitante. Esta proposta equivalia, por. 
tanto, a augmentaro abastecimento de agua 
no Porto com 90 litros por dia e por habitan- 
te, que são iguaes a 64,3 canadas. Cada litro 
valo 71 centesimos de canada. | 

Depois de estudar minuciosamente a con- 
stituição e topographia dos terrenos em volta 
do Porto; depois de haver apreciado a rique- 
sa das aguas das nascentes e dos rios, O snr. 
Gravand concluiu que as do rio Souza eram 
as mais convenientes para abastecrem & cida- 
de não só actualmente, mas ainda contando: 
com avultado sugmento de população. 

Afim de tornar mais conhecido este plano, 
damos o seguinte extracto da proposta do sor. 
Gavand: . 
“Obrigo-me a fazer executar á minha custa os es 


tudos necessarios pará condusir as aguas do rio Sou- 
za so Porto, arranjar os desenhos das macbinas ele- 


vatorias, dos reservatorios principaes e secundarios, | 


e um orçamento circumstanciado d'estes trabalhos 
no espaço de seis mezes Não existindo a plenta e o 
nivellamento da cidade, não*me posso comprometter 
a apresentar na mesma epochaa planta é o orça- 
mento da distribuição interior na cidade, 

A partir do diada approvação dos projectos e 
de trinta e seis 
mezes á cidade do Porto, a agua do rio Souza, em 
quantidade tal, E sendo a população do Porto cal- 
culada em 100, habitantes, cada habitante possa 
receber 100 litros por dia, comprehendida a agua E 
existente na cidade, sendo esta avaliada em dez li- 
tros por habitante e por dia (um litro representa 
0,7149 de canadss). Por cutras palavras, obrigo-me 
a aupmentar o consumo de sgua da cidade do Porto 
de 90 htros por dia e por babitante, ou 64,3 canadas, 
ou uma quantia diaria de 9000 metros cubicos, ou 
6428000 canadas. 


| ta chamado Sebastião Perrin. Era um bomem 


retirado dos negocios e rico. Queria saber tu- 
do por miudo, e como antes de nós tinha se- 
guido a mesma estrada grande numero de 
batalhões, dizia: 

—D'aqui a um mez ou talvez antes, tere- 
mos grandes noticias, Todas as tropas mar- 
cham para a Belgica. O imperador vai atirar- 


| se aosinglezes e prussianos. 


Foi essa a nossa ultima paragem boa, por- 


| que no dia seguinte chegamos a Yong, que é 


má terra. Fomos pernoitar em 12 de junho a 
Vivier, e em 13a Cul-de-Sard. Quanto mais 
andavamos, mais tropas encontravamos, e 
como eu já tinha visto a mesma cousa na Álle- 
manha, dizia ao meu camarada João Buche: 
—Vamos ter que fazer ! 

De todos os lados, em todas as direcções, 


lotões, cobriam as estradas a perder de vis- 
ta. O tempo não podia estar mais bonito e 
eram magnificas as soaras que viamos; mas O 
calor era fortissimo. O que me admirava era 


| não ver nenhum inimigo, nem adiante nem 


atraz, nem á direita nem á esquerda. Não se 
sabia nada. Só corria voz que dessa vez iamos 
eahir sobre os inglezes. Eu já tinha visto os 
prussianos, Os austriacos, 08 russos, 08 báva- 
ros, 08 Wurtembarguezes, os suecos, conhecia 
a gente de todas as terras do mundo, e agora 
ia conhecer tambem os in 8. E dizia com- 
migo: Visto que é preciso matar, pouco me 
importa que seja com estes ou com os alle- 
mães. Ninguem púde fugir á sua sorte; se ti- 
ver de escapar, hei de escapar; se tiver de dei- 
xar por cá a pelle, é inutil fazer esforços para 
salval-a. O que é preciso é matar aos outros o 
maior numero possivel, porque assim crescem 
as probabilidades em nosso favor. 
Taes eram os raciocinios que eu fazia com- 


É 


Obrigo-me a augmentar durante todo o prazo da 
concessão a quantidade da agna à proporção do au- 
gmento da população, de modo que se em qualquer 
epocha vierem a avaliar o volume de agua que 
eu fornecer à icidade, este volume ceja tal que dê 
so menos 100 litros por dia e por habitante, compre- 
hendendo a agua das fontes existentes. 

Obrigo-me a filtrar as aguas do rio Souza por 
meio de apparelbos, cujos desenhos serão submetti- 
dos á approvação da camara municipal do Porto. 

Obrigo-me a construir á minha custa duas fontes 
monumentáes ou repuchos. 

Estabelecerei «bornes-fontaines e bouches sous 
trottoir» em todas as partes onde forem necessarias 
para regar e lavar as ruas. 

Estabelecerei sobre os tubos sempre em carga, 
aberturas para og casos de incendio, em toda a parte 
por onde me fôr indicado e se julger util, 

Obrigo-me a dar agua em todas ag casas e em to- 
dos os andares de cada casa. 

Todos estes trabalhos e os de distribuição exte* 
rior e interior da cidade serão & minha custa, exce- 
ptuando a canalisação domicilisria que deve ser á 
custa do proprietario de casa, ou de estabelecimento 
que tenha pedido uma concessão de agua. 

Immedistamente logo que seja approvada a pri- 
meira parte do projecto (isto é a parte relativa ás 
machinas, reservatorios e canalisação do Souza ao 
Porto) obrigo-me, se a dignissima camara assim o de- 
seja, a fazer executar ú minha custa a planta € o ni- 
vellamento da cidade do Porto, no espaço de dous 
annos. 

Approvada a primeira parte do projecto serei 
obrigado & provar á camara, que estou habilitado pa- 
ra à execução dos trabalhos;s como garantia farei um 
deposito de vinte contos de réis, o qual me deve ser 
devolvido quando eu tenha executado trabalhos cujo 
valor seja o dobro d'aquella somma. 

Se, no praso fixo de trinta e seis mezes, depois 
da approvação dos projectos, éu não tiver fornecido 
& cidade tods a quantidade de agua que eu me com- 
prometto a fornecer, pagarei uma multa de dez 
a vinte mil réis por di 
de demora, a camara municipal poder-me ha annul- 
lar este contracto, a menos que a demora não pro: 
venha de um caso de força maior, bem provada. 

Por compensação dos compromissos a que aca» 
= de me obrigar, peço á camara municipal do 

oro: Í 
- O privilegio de fornecer as aguas do rio Sousa á 
cidade do Porto, durante trinta annos. 

Uma garantia do juro de 5 1/2 p. c. Garantin- 
do-me 6p e., obrigo-me a fazer sem retribuição a 
planta e o nivellamento da cidade. 

O direito de poder vender as aguas na cidade do 
Porto a um preço dado, cujo maximo não possa ex- 
ceder a dez róis por sessenta litros ou 42,8 ca- 
nadas, € 

A posse de todas as fontes e nascentes já exis- 
tentes é pertencentes hoje à cidade, (não obstante li- 
go pouca importancia a esta concessão). 

“— A isenção de direitos sobre os instrumentos, ma- 
chinss, tabos, etc. emfim todo o material necessario à 
distribuição. : 

A cedencia sem indemnisação dos terrenos per- 
tencentes á cidade, e que se julgarem neccesarios pa- 
ra a distribuição. | dádia 

' Expirado o termo da concessão, a cidade pagar- 
me-ha o valor das conatrucções, estabelecimentos e 
macbinss, que eu deixar n'aquella epocha. 

Como, porém, o municipio do Porto não 


tinha o thesouro grandemente provido, re-| 


ceiou acceitar a proposta. Agradeceu ao sor. 
Gavand os estudos que lhe tinha oferecido, 
avaliou om muito os seus trabalhos, mas sen- 
tiu não poder : 4 , E» Je E ds , 
não só pela razão que doi mas tambem 
por não estar completamente nas. suas attri- 
buições. sm ct» Ch H ' Br sda ns À 
| “Continuaremos a otcupar-nos d'este pro- 
TOCO. cr msatoacit ras Ex 
Tadid creme 
Questão das subsistencias 
"Damos em seguida as respostas que 0 con- 
selho geral do commercio, agricultura e manu- 
facturas deu aos quesitos que pelo governo fo- 
ram submettidos á sua apreciação, e que cons- 
tituem a ultima parte da consulta que hontem 
começamos a publicar. 
1.º pra 
-- Quaes são as causas principaes da extraordina- 


| ria elevação do preço das carnes ? 


Resposta 
Duas ordens de causas concorrem para & cares- 
tia de que se trata, a saber: causas geraes e causas 
particulares. 


As primeiras, posto que se não possam rigoro- 
samente determinar, manifestam-se pelos seus effei- 
tos gerses, isto é, pela elevação dos preços de todos 
os objectos venses, em todos os mercados conhe- 
cidos. | 

Ass das representam o complexo de condi- 
ções especiaes em que se encontra o nosso paiz, 6 que 
determinam o excesso do preço da carne que se obser- 
va DOS nossos mercados e principalmente nos talbos 
da capital. . ver 

Colligindo, pois,as causas particulares da actual 
carestia das carnes, podem ellas com relação ao nosso 
paiz enumeratr-so, segundo a sua importancia,pela or- 
dem seguinte : 

1.º Demasiada carestia dos cereaes, 
Os cereaes panificaveis podem reputar-se como 
o padrão de valor de todos os generos da produc- 
ção agricola, Quando o pão é caro, são caras as 
palhas, os fenos e todas as forragens, por isso não 


E e, 


migo, e se não me faziam bem, tambem não 
me faziam mal nenhum. pa 
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Tinhamos passado o Meuse no dia 13 aoi- 
ma de Rocroy; em 14 continuamos a marchar 
por maus caminhos ladeados de campos de tri- 
go, cevada, aveia e linho,que não tinham fim. 
Fazia um calor extraordinario; o guor corria- 
me por debaixo da mochila e da patrona até 
aos rins. Que desgraça a de ser pobre e não 
poder pagar a um homem que marche e leve 
tiros por nós. Depois de ter sofrido a chuva, 0 
vento, a neveea lama na Allemanha, tinha 
vindo a vez do pó e do sol. 

Eu tambem via que o exterminio estava 
perto; já sé não ouvia em todas as direcções 
senão o toque de tambores e cornetas; quando 
o batalhão passava em uma altura, descobria- 
mos a perder de vista feiras de capacetes, 
lanças e baionetas. Zebedeu, com a arma ao 
hombro, gritava-me algumas vezes com ar 
alegre: | 

“— Então, José ! vamos ver-nos outra vez 
cara & cara com os prussianos! 

E eu via-me na necessidade 
lhe : A OMS AD a 
—E' verdade, vai começar outra vez a 
festa. | =) 

Como se estivesse contente por ir arriscar 
a vida, e por deixar Catharina viuva antes de 
tempo, por causa de cousas que não me inte- 
ressavam. | 


de responder- 


—- 


N'esee mesmo dia, pelas sete horas, che- | 


gamos à Roly. A aldeia já estava occupada 
por hússaros, e fizeram-nos acampar em um 
caminho cavado ao comprido da encosta. 

Mal tinbamos ensarilhado as armas quan- 


do chegaram muitos officiaes superiores. O 
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a de demora. Por dez mezes | 


9 


poder adherir ao quo se lhe propunha | 


póde ser barata a producção da carne. Vem ain- 
da em apoio d'esta observação o facto de que a 
elevação do preço dos cereaes tende a diminuir à 
cultora das plantas forraginosas mórmente quan- 
do aquella elevação é devida não a causas natu- 
raes, mas sim a causas artificiaes, como é a legis- 
lação prohibitiva, origem fecunda de todas as per- 
turbações e desequilibrios economicos. 
Cultura dos arrozaes, 
- A cultura do arroz, além dos gravissimos da- 
mnos com que afecta a salubridade dos homens 
e dos gados, restringe a producção forraginosa 
nos terrenos mais apropriados para ella. 
Pantanos. 

O que se diz dos arrozaes póde applicar-se, ain- 
da com maioria de razão, aos pantanos, que rou- 
bam & todas as culturas, e particularmente ás 
forraginosas, extensos tratos do feracissimos ter- 
renos. 

* Falta do regimen das aguas. 

As aguas são o principal agente da cultura pra- 
tense. E' lastimoso o espectaculo que apresentam 
os vulles dos nossos rios e ribeiras, maxime, nas 
provincias do sul; aqui esterilisados pelas areias, 
alli innundados pelas enchentes e além extenua- 
dos pela secca. Com taeg condições, a producção, 
creação e engorda dos gados ha-de ser sempre 
mesquinha e aventureira. 

A desarborisação. 

A influencia dos arvoredos sobre a benignidade 
e temperança do clima é um facto que todos cor 
nhecem, e que actua directa € indirectamente so» 
bre a producção forraginosa, abrigando os valles, 
fertilisando-os com os detrictos da vegetação, é 
mesmo auxiliando o desenvolvimento dos pastos 
espontaneos 4 sombra das suas apraziveis rama- 
gens. Os arvoredos, em geral, produzem estes sa- 
lutares effeitos; porém, sobre Rs nossas costas ma- 
ritimes, originam ainda outros, obstando à inva- 
são das sreias sobre os campos cultivados, ou 
susceptiveis de cultura. , 
Os pastos communs e o e a 

Ha immensos terrenos baldios condemnados & 
produzir escassas e ruins pastagens, por serem 
commummente usufruidos; em quanto que, sub- 
mettidos ás regras mais trivises da cultura pra- 
tense, mesmo sem perderem o caracter de logra- 
douros communs, podiam fornecer prestadias pas- 
tagens. O compascuo é tambem grandemente no- 
- civo á industria pecuaria. As terras vagas, ou 
veigas vasias, são logo depois da colheita dos 
fructos invadidas pelos gados. O direito do com- 


2. 
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5 


pascuo é, pois, uma servidão da propriedade, que. 


colloca os seus possuidores na impossibilidade de 
uma cultura aperfeiçoada, na qual entra sempre 
a forraginosa. ' 

A falta da instrucção agricola. 

D'esta falta provém o aferro 
ao aperfeiçoamento das raças e da cultura das 
guia mais aptas para a creação e engorda dos 

ados. | 
Ás epizootias. 

Este flagello pecuario sacrifica annualmente 
grande numero de cabeças. A bygiene pecuaria e 
a policia sanitaria dos gados deve merecer & at- 
tenção dos poderes publicos Em um paiz onde as 
epizootias assolam os gados não póde haver carne 
em abundancia e-de boa cualidade. 

A dificuldade na conducção dos gados, . 

Embora os gados abundem, se n transporte d'el- 
les se não podér efectuar com facilidade, os cen- 
- tros de consumo serão sempre mal servidos, e as 
- Carnes caras. p: 

10.: A elevação e fórma do direito municipal, | 
“Já ee ponderaram as considerações concernentes 
a este assumpto. np 
- Expendidas assim resumidamente as causas a 
que se deve attribuir s carestia excepcional das car- 
nes nos principaes mercados do reino, mórmente em 


7. . 
á rotina, que obsta 


8. 


Lisboa, poder-se-ba objectar que as carnes”, em 


epocbas anteriores, eram baratas, comquanto existis- 
sem as causas que actualmente se reputam eficientes 
da carestia. j; 

A esta objecção póde redarguir-se que ha causas 
geraes que fazem tender para a alta, não 86 os pre- 
ços da carne, mas tambem os de todos os generos que 
ge compram e vendem. 


Ora, se em Portugal as circumstancias especiaes 
em que elle está constituido, pela acção das causas 
que ficam expendidas desde n.º 1 a 10, em vez de au- 
xiliarem o movimento da elevação dos preços das car- 
nes, tendessem a retardal-o, não teriam ellas tocad 
nos extremos da carestia. , 


Portanto, embora as causas gernes dessem im- 
pulso á alta dos preços, se as causas especiaes não 
actuassem no mesmo sentido, mas no opposto, o pre- 
ço das carnes acompanharia entre nós o movimento 
dos outros paizes, sem se elevar á altura de uma ex- 
cessiva carestia, como se vê da mota comparativa 
dos preços das carnes em diversos mercados estran- 
goiros. É 

o 


Quaes são as medidas que dependem dos pode- 
res publicos,tendentes a diminuir a carestia das mes- 
mas carnes ou & minorar, pelo menos, os deploraveis 
effeitos d'ella? 

Resposta 


A remoção das causas geraes, que produzem o 
movimento ascendente do preço das carnes, não de- 
pende dos poderes publicos, podendo comtudo retar- 
dar-se esse movimento, obter-se mesmo com o tempo 
neutralisal-o,pela subtracção das causas particulares 
que ficam enumeradas. 


Entre estas, a elevação do preço dos cereses, a 
demasia do direito municipal,a fórma por que elle se 
percebe, a difficuldade na conducção des gados, to- 
das ellas são puramente devidas a actos legislativos 

ug se podem revogar e substituir por outros,que ain- 
da que não consigam reduzir o preço das carnes a ter- 


Toe 


commandante Gemeau, que acabava de apear, 
montou outra vez a cavallo e correu ao en- 
contro d'elles. Conversaram um pouco e des- 
ceram ao nosso caminho, onde todos diziam : 

—'Temos alguma novidade ! 

Um dos officiaes superiores, o general Pe- 
cheux, que conhecemos depois, mandou tocar 
os tambores e que formassemos em circulo. 

Mas como o caminho era muito estreito, 
os soldados subiram de ambos os lados para 
os taludes ; outros ficaram em baixo. O ge- 
neral começou a desenrolar um papel, di- 
zendo : 

— Proclamação do imperador ! 

Depois que disse isso foi tão profundo o 
silencio como se só elle estivesse no meio dos 
campos. Desde o ultimo recruta até ao com- 
mandante Ghemeau, todo o mundo escutava ; 
é ainda hoje, depois de passados cincoenta an- 
nos, abala-se-me o coração se penso em tal, 
Era uma cousa grande e terrivel. 

O que o general leu foi isto : 

«Soldados ! E' hoje o anniversario de Ma- 
rengo, e de Friedland, que decidiram duas ve- 
zes da sorte da Europa. Então, como depois 
de Austerlitz, como depois de Wagram, fomos 


demasiado generosos, acreditamos nos protes- |- 


tos e nos juramentos dos principes que dei- 
xamos ficar sobre o throno. Mas hoje, colli- 
gados todos, querem acabar com à indepen- 
dencia e com os mais sagrados direitos da 


França. Começaram a mais injusta das agres- 


sões. Vamos ao seu encontro. Elles e nós já 
não seremos os mesmos homens ?» 

Todo o batalhão estrêmeceu e rompeu em 
gritos de: «Viva o imperador |» O general 
levantou a mão, e todos se calaram inelinan- 
do-se ainda mais'para poderem ouvir. 

«Soldados ! Em Jena, contra esses mes- 
mos prussianos hoje tão arrogantes eramos um 
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bem como as publicações litterarias. 


mos normaes, hão-de comtudo attenuar os excessos 
da carestia. | 

Convirá probibir a exportação dos gados, que 
fornecem carnes aos consumidores? 

Resposta :; 

O conselho pronuncia-se decisivamente contra & 
prohibição da exportação do gado bovino para paizes 
estrangeiros, e mesmo contra 4 imposição de quaea- 
quer direitos de sabida, além dos que actualmente » 
pagam. 

A engorda do gado para talho é, não só uma das 
funeções mais lucrativas da economia rural, mas ain- 
da éella a origem fecunda de muitos melhoramentos 
agricolas. 

Aquella importante industria, posto que se ache 
já estabelecida em parte das provincias do norta, 
ainda não tem forças para resistir ao abalo que lhe 
causaria qualquer medida adversa e perturbadora do 
seu movimento, 

Além d'isto, seria um erro manifesto contrariar 


a industria da producção da carne, como intuito de |' 


diminuir o preço d'ella. Animar à industria da en- 
gorda para ter carne barata é racional; porém, exir 
gir que uma industria forneça og seus productos ba- 
ratos, opprimida e cercada de dificuldades, é & anti 
these do bom senso, a violação dos principios funda- 
mentaes da sciencia coonomiei | 


A extincção ou reducção dos direitos de importa- 
ção, ou consumo, sobre os generos alimentares, de- 
terminsrá a descensão do preço dos mesmos generos, 
nas actuaes circumstancias ? 


Resposta 
- Em vista do que fica escripto ácerca da influen- 
cia do direito sobre o preço da carne, opina o conse- 
lho que uma pequena reducção d'esse direito não fa- 
ria descer o preço; mas que o fari er, BO & FO- 
ducção fosse até metade do direito, o 'abi por diam 
te na proporção d'essa reducção. O que se diz da 
carne é spplicavel a todos os outros generos alimen- 
Dogs pe ? 
everá o direito de consumo sobra as reze 
vinas, destinadas aos talhos da pude SA ge 7 
o peso da carne limpa ou sobre as proprias rezes, por 


cabeça ? 
Resposta ; 


Já se Rongeron a inconyeniencia da fórma por 


que actualmente se percebe o direito: 

Não faz conta ao marchante & roz que passe de 
meia engorda, porque produz muito sebo, cujo direi- 
to elle paga pela taxa da carne limpa, vendendo-o 
vá menos de metade d'esta. D'aqui resulta : 

* Que se sacrificam as rezes antes d'ellas haverem 
tomado a maior quantidade de carne ; 

2.º Que se não empregam os procestos tendentes ao 
aperfeiçoamento da engorda; 

8.º Que se não apuram as raças com as condições ne- 
cessarias para produzirem a maior quantidade de 
carne limpa; | 

4º Que consumindo-se na capital 20:000 rezes bovi- 
nas de gado grosso, poderia o fornecimento redu- 
gir-se a 10:000 cabeças, se viessem ao talho com 
o duplo da carne que hoje trazem ; o que se effe- 
ctuaria se ellas se apresentassem completamente 
gordas, e proviessem de raças proprias para a 
cova. E 

Entende, portanto, o conselho que o direito deve 
recahir sobre o peso vivo do animal, e não sobre a 
carne limpa. Por esta fórma poderia o direito redu- 
zir-se a 25 réis por' kilogramma, sem por isso dimi- 
nuir o rendimento açtual do imposto, se o governo 
julgar que não convem desfalcar o mesmo rendi- 
mento. 

Poderia ainda o direito estabelecer-se por cabe- 
ça, ou por carne limpa, calculada em BO por cento do 
peso vivo; st Érea + EP qiecis afol 

Ambos os systemas teem vantagens e inconve- 
nientes. PA q ng OS rã 

O direito por cabeça seria preferivel, até pela 
simplificação do processo da sua cobrança, se não fos- 
se muito desigual, pela grande differença do 
peso, e valor dos animaes. Ha rezes cujo peso e valor 
varia na razão de 15:50. as 

A consequencia immediata d'este systema seria 
affastar da concorreneia as rezes de pequeno peso,en- 
carecendo as que maior o tivessem ; do que se origi- 
naria, não a diminuição, mas sim o augmento do pre- 
ço da carne. 

Estes inconvenientes poderiam attenuar-se se- 
parando as rezes em categorias, que servissem de ty- 
po á graduação do direito ; porém d'esta modo com- 
plicava-se o processo da cobrança, e abria-se a porta 
á fraudulencia, porta que as leis e regulamentos de- 
vem sempre fechar enâoabrir. 

Menos desvantagens teria o direito lançado so- 
bre 50 por cento do peso vivo, conviria até este sys- 
tema para o aperfeiçoamento da engorda e apura- 
mento das raças de talho, Todavia,no estado actual, 
era de receiar que a concorrencia das rezes diminuis- 
se, porque seriam engeitadas pelos marchantes todas 
Re que produzissem menos de 50 por cento de carne 

impa. 
e (e conselho insiste que, na actualidade, 

o lançamento do direito sobre o vivo, reduzido 

a 26 réis por kilogramma, é o unico adoptavel. 

a 


Convirá estabelecer concursos, com a adjudi- 
cação de premios, para as rezes mais gordas, mais no- 
vas, é que fundam mais em carne limpa? | 

“Resposta 

O conselho julga muito conveniente fundar pre- 
mios elevados, e repetidos, com a premeditação de 
promover o estabelecimento da engorda nas visinhan- 
ças da capital. 

E' sabido que a engorda no estabulo é uma fano- 
ção da pequena industria ; pelo menos, é à pequena 
industria que d'ella aufere maiores lucros, porque a 
administração é quasi gratuita e mais solicita, e 
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contra seis. Se algum de vós foi prisioneiro 
dos inglezes, conte aos outros o que são as 
suas naus rasas e que horriveis males soffre- 
ram n'ellas. 

«Os saxonios, os belgas, os hanoverianos, 
os soldados da Confederação do Rheno gemem 
por serem obrigados a favorecer a causa de 
principes inimigos da justiça e dos direitos de 
todos os povos. Bem sabem que esta coalisão 
é insaciavel. Depois de ter devorado 12 mi- 
lbões de polacos, 12 milhões de italianos, 1 
milhão de saxonios e 6 milhões de belgas, ha- 
de devorar os Estados secundarios da Alle- 
manha. 7 
«Insensatos! Cega-os um momento de 
prosperidade ; a oppressão e a humilhação do 
povo francez estão fóra do seu poder. Se en- 
trarem em França, acharão lá a sua sepul- 
tura. 

«Soldados, temos marchas forçadas a fa - 
zer, batalhas a dar, perigos a correr ; mas com 
constancia, & victoria será nossa; os direitos 
do homem, e a felicidade da patria serão re- 
conquistados. Para todo o francez que tem co- 
ração, chegou o momento de vencer ou mor-= 
rer.» | e] | 

- NaroLrão». - 
Não se póde imaginar og gritos que se er- 
gueram então; era um espectáculo que enchia 
a alma de orgulhe. Parecia que o imperador 
nos tinha insuflado o seu, espirito das bata- 
lhas, e oque mais desejavamos era que come- 
Igasse amatança. 
Já havia muito tempo que o general tinha 
ido embora, e ainda os gritos continuavam, e 
até eu estava contente. Via que tudo aquillo 
era verdade; que 08 prussisnos, 08 austriacos, 
08 russos, que em outro tempo não fallavam se 
não do livramento dos povos, tinham apro vei- 
tado a primeira occasião para-abocarem tudo; 
4 ! | iq ng dl 
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porque se aproveitam os minimos do tempo e das fors 

regens. 

Creada esta industria porto d'este grande centro 
do consumo, seguir-se-iam as seguintes vantagens: 
1: Afluiriam aos estabulos d'ella, para completar a 

engorda, os gados das provincias, em meia car- 
ne, porque assim vencem melbor os caminhos; 

2.º Encarregar-se-ia ella de affeiçonr para e talho os 
gados, que por magros ou cansados não pudes- 
gem entrar no matadouro; - 

8.» Faria concorrencia aos mar bantes na compra 
das rezes, que elles actuslmente compram ma- 
gras e por preços baixos, pars luctar com as car= 
nes de primeira qualidade, restringindo assim & 
preponderancia, que os marcbantes assumem nos 
mercados, preponderancia que póde degencrar em 
monopolio; 

4» Facilitaria o commercio das carnes verdes pela 
desnecessidado dos contratadores, que são inter- 
medios, que vivem á custa do productor o do con- 
sumidor. 

Te 

Convirá estabelecer nas visinhanças da capital 

um nova mercado de gado bovino ? 
Resposta 

O conselho é de parecer que ha conveniencia no 
estabelecimento de mercados em volta da capital não 
só para o gado bovino, mas para todo o outro que é 
destinado ao fornecimento das carnes. 

E sobre este ponto acrescenta o conselho qua 8 
falta de um mercado, regularmente disposto para o 
gado suino causa grave transtorno nos eresdoras 
desta especie; porque,chegados os porcos á capital,ou 
os hão-de ceder pe'o preço que se lhes offerece, ou 
correrem os riscos de os conservar por sleuos dias, 
Esta alternativa é manifestamente prejudicial ao 
creador do gado suino, sem ser favoravel ao consu= 
midor. às 

Para esclarecimento dos diversos quesitos eco- - 
nomicos, que envolve esta consulta, junta o conselho 


uma serio de dados estatísticos convenientemente 


anotados, extrahidos de documentos officiaes colligi- 
dos pola repartição da agricultura. 

Deus guarde a Vossa Magestado. Sala do con- 
selho do commereio, agricultura e manufacturas, 23 
de março de 1865. — Servindo de presidente, Rodrigo 
de Moraes Soares — Approvo as conclusões, visconde 
da Villa Maior— Idem, Joaquim José Gonçalves de 
Mattos Correia—Idem, Sebastião José de Abreu— 
Idem, Fortunato Chamiço Junior— Idem, João de 
Andrade Corvo— Idem, Joaquim Ferreira Pinto Bas- 
to—Silvestre Bernardo Lima—Voto em seperado 
que vai junto, Ayres de Sá Nogueira—dJoão Gual- 
berto de Barros e Cunha — Joaquin Julio Pereira de 
Carvalho—Francisco Rodrigues Batalha Approvo 
as conclusões, João Palha de Faria Lacerda. 
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Revista da politica externa 

O conflicto entre a camara e o governo, em 
Berlim, que se ia aggravando de dia para dia 
por causa da questão militar, parece que está 
a chegar à sua crise final. São muito graves 
algumas palavras do ministro da guarra em 
uma das ultimas sessões. O enr. de Roon diz 
que a Prussia é a mais pequena das grandes 
potencias, mas que não é isso uma razão para 
que a sua força eas suas pretonções sejam as 
mais pequenas. Um exercito de 200:000 ho= 
mens não lhe parece grande cousa, porque não 
é mais do que um por cento da população, o a 
França, a Austria e a Russia teem exercitos 
em mais altas proporções. Declara que o ga= 
binete não se retirará e que não está disposto 
a recorrer a uma dissolução da camara, porque 
sabe que é inutil; que ainda não tinha sabido 
nem queria sahir dos limites da Constituição, 
mas que se a camara não quizesso auxilial-o 
para alcançar uma situação normal, a questão 
mudaria de aspecto, convertendo-so a questão 
de direito em questão de existencia, 

“Abi estão que é fallar com entono. Pouco 
falta para declarar positivamente que se me= 
dita um «golpe de Estado». 

Em verdade, não ha agora um Estado na 
Europa que esteja a braços com tantos confli- 
ctos como à Prussia : conflicto com a Austria, . 
com a Dieta germanics, com os ducados do 
Elba, com a opinião publica da Europa e com 
o seu proprio povo. Parece que o conflicto é o 
pão de cada dia do actual governo prussiano, 
e se para todos 0s outros se pódo prever um 
fim mais ou menos proximo, não é facil ipual 
previsão para o conflicto constitucional, que já 
conta annos de duração, sem que as repetidas 
dissoluções e reconstituições da camara to= 
nham apresentado novos homens ou novos ar- 
gumentos, apesar das mudanças de epocha e de 
situação. | k 

Quanto ao conflicto com os ducados, con- 
tinúa a historia do véu de Penelope, Desfaz-se 
hoje o que se fez hontem. Desmente-so áma- 
nhã o que se disser hoje. Se hontem so affir= 
mou que a questão dea um passo para diante 
por influencia de uma potencia, ou allemã ou 
estranha à Dieta, é indispensavol que hoje se 
reconheça que não sahiu do estado cm que 05= 
tava ha um anno. 


CE po q 


que todas as grandes palavras de liberdade que 
tinham empregado em 1813 para impellirem 
a mocidade contra nós, e todas as promessas 
tinham sido postas de parte. No meu enten= 
der eram uns meliantes que faltavam á sua pa« 
lavra, que escarneciam dos povos, e que só 
tinham uma ideia muito mesquinha e muito 
miseravel, que era a de permanecer sempre no 
melhor lugar, com seus filhos o descendentes, 
bons ou maus, justos ou injustos, sem lhes dar . 
cuidado a leide Deus. | 

E' assím que eu pensava. Aquella proclas 
mação parecia-me muito bella. Até pensava 
que o sor. Goulden gostaria muito della, por-= 
que o imperador não tinha esquecido os direi- 
tos do homera, que são a liberdade, a igaalda- 
de, a justiça, e todas as grandes ideias que 
fazem que os homsns, em logar de obrarom 
como os animaes, respeitem uns aos outros, é 
respeitem tambem os direitos do seu proximo, 

O nosso valor era pois muito augmentado 
por essas palavras fortes e justas. Os soldados 
velhos diziam, rindo: | 

— D'esta vez, não nos ha-de enfastiar a des 
mora. A” primeira marcha vamos atirar-nos 
aos prussianos! 
- Eos conscriptos que nunca tinham ouvi= 
do assobiar as balas, ainda estavam mais con 
tentes do que os outros. Os olhos do Buche 
brilhavam como os de um gato. Elle tinha-se 
assentado na beira do caminho, e amolava va- 
peramsnon » o seu sabre, experimentando o 

o na ponta do sapato. Outros aguçavam ss 
baionetas, ou cuidavam da pederneira, que é 
o que se faz sempre em-campanha, na vespe= 
ra de um recontro. N'esses momentos, mil ideag 
passam pela cabeça do soldado, que carrega o 
sobr'olho, morde os beiços e mostra-so car 
rancudo. 
(Continta.) 


'Os'snr's. procuradores por Penafiel e Ama- 
rante, Cunha Coelho de Barboza'e Vasconcel- 
los Leite Pereira, pediram que entrassem con- | 
junctamente em discussão 'as suas propostas 
sobre a necessidade de se reformarem tambem 
as cadeias de Penafiel e de Amarante. 

Depois de uma longa discussão, em que to- 
maram parte os snrs. procuradores Castro Ne- 
ves, Vasconcellos Leite Pereira, Cunha Coe- 
lho de Barboza, Cardoso Brochado, Pereira 
Sampaio e Arnaldo Gama, fez este o seguinte 
additamento ; 

«Quese consulte o governo de S. M. sobre 
a necessidade de se organisarem pelo melhor 
systema hoje adoptado nos paizes cultos todas 
as cadeias do districto, e com maior urgencia 
a da Relação do Porto, a de Penafiel e a de 
Amarante. » 

E fazendo sobre esto additamento o mesmo 
anr. procurador varias considerações, O snr. 
presidente pol-o á votação e foi approvado por 
unanimidade, e, portanto, com elle implicita- 
mente as tres propostas dos snrs. procurado- 
res Gouveia Osorio, Vasconcellos Leite Perei- 
rae Cunha Coelho de Barboza. 

Entrou mais em discussão o parecer da di- 
ta commissão sobre a proposta do snr. procu- 
rador Gouveia Osorio, que pede que se consul- 
teo governo de S. M., mostrando a convenien- 
cia que ha de se discutir o projecto de lei sobre 
a liberdade dos vinhos. 

Fallaram sobre este assumpto varios snrs,, 
procuradores, e sendo posto o referido parecer 
á votação, foi approvado por maioria, votando 
contra o snr. procurador Menezes e Vascon- 
cellos, e decidido que fosse incluido na consul- 
ta especial da crise alimenticia. 

Estando a hora muito adiantada, levantou 
o snr. presidente a presente.sessão, dando pa- 
ra ordem do dia da immediata pareceres de 
commissões. 

Sarau poetico. — Tem hoje á nonte 
lugar, no theatro particular do snr. David de 
Moraes Castro, o sarau poetico em beneficio 

da familia do snr. Ribeiro de Sá, de que ha 
tempós démos noticia. 

-- Recitam ossnrs. Guilherme Braga, Pedro 

Augusto de Lima, José Dias de Oliveira, An- 

tonio Moutinho de Souza, Ernesto Pinto de 

Almeida, Alexandre da Conceição, Augusto 
uso da Silva evariosoutros. 

Além d'isto, a sociedade «Minerva» repre- 
sentará o drama «Poesia ou Dinheiro» do snr. 
Camillo Castello Branco, tomando igualmen- 
te parfe n'esta generosa festa os snrs. Miguel 
Angelo, Canedo e Soares de Meirelles. 

As peças executadas por estes snrs. se- 
rão: uma phantasia da «Lucia de Lamermoor» 
para piano, pelo sor. Miguel Angelo; dueto do 
«Ctuilherme Tell» para piano e violino, pelos 
sors. Canedo e Miguel Angelo; aria da opera 
«I due Foscaris pelo snr. Soares de Mei- 
relles, RA 

O sur. David de Moraes Castro prestou-se 
tambem generosamente a executar algumas 
sortes de prestidigitação. 

move ser uma noute agradavel, de que não 
faltarão a gozar os que sabem apreciar 0 ta- 
lento nas suas generosas manifestações. 


Ha-de dar um passo mas ha-de ser quan- 
do a Penssia tiver entendido que é tempo de o 
dar com interesse seu, isto é, depois de ge ter 
posto em prática com todo o vagar tudo o que 
tem calculado. Agora assegura-se que 0 gabi- 
nete de Berlim deu ordem para que fossem re. 
cebidos nas fileiras do exercito prussiano como 
voluntarios, todos os mancebos do Schleswig- 
Holstein que quizessem alistar-se. E” mais um 
meio de chegar mansamente á incorporação. 
Diz-se que a Austria já protestou; mas se pro 
teston, o commissario prussiano responde por 
um contra-protesto, e as cousas vão andando 
seu caminho para a incorporação. Basta que 
assentem praça meia duzia de holsteinezes.pa-. 

- raqueo sor. de Bismark diga logo-á Europa: 
Vejam lá como a Prussia é popular nos duca- 
dos! como a mocidade do Schleswig-Holstein 
morre pela espingarda dos granadeiros do 
grande Frederico! Isto é que é! 

Esta questão dos ducados, que parece in- 
soluvel, não se resolveria, ou pelo menos não 

- daria um passo para uma solução qualquer, 
sea Austria cedesse ao duque de Augustem- 
bargo os direitos de co-possuidora que lhe con 
feriu o tractado de Vienna? Em apoio do seu 
direito principal não tem a Prussia até hoje 
invocado o tratado de paz com a Dinamarca, 
Não invoca direitos dynasticos.Por conseguin- 
te só poderia reolamar a parte do territorio é 
dos direitos dos ducados que o duque consen- 
tisse em ceder-lhe, 

Deixemos, porém, os ducados com a sus 
eterna situação provisoria, e a Prússia com. 
todos os seus conflictos, e a Austria com os 
hungaros que não querem reconciliar-se, e in- 
sistem na conservação absoluta da constitai- 
ção hungara de 1848, e passemos á Italia. 

— É já sabido que o «Constitutionel», fo- 
lha officiosa de França, desmentiu a noticia, 
propalada pelos periodicos da opposição na 
Italia, de um tratado secreto aúnexo ao conve- 
nio franco-italiano. Mas o que nem todos sa- 
bem, é que Mazzini entrou logo em scena com 
uma carta em que diz que esse tratado existe, 
que sabe onde está, e até diz que está embru- 
lhado em seda roxa; e lembra a todo o mundo 
que foi elle o primeiro que revelou a existencia 
da convenção franco-italiana quando todo 0 
mundo porfiava em negal-a. 

Não sabemos se o tratado existe nem se| 
não existe. O que sabemos, porque temos & 
vista as palavras do «Constitutionel» e asdos 
ministros La Marmora e Visconti-Venosta, é 
que o «Constitutionel» desmente a noticia com 
tal solemnidade e os snre. La Marmora e Via- 
conti-Venosta com tão viva indignação, que 
parece que se trata de uma verdadeira accusa- 

“São contra o patriotismo e a honra; e essa s0- 
lemnidade e vehemencia empregadas para dés- 
mentir um boato é provavel que não produzam 
tanto eficito como produziria uma linguagem 
mais fria. 

Está em discussão na camara a venda dos 
caminhos de ferro do Estádo. A opinião ge- 

ral é quea lei passará, principalmente para a 
venda a Rothschild, mas esperavam-se debates 
muito serios. É 

No dia 23 devia ser votado no seriado o 
casamento civil. Havia já cinco dias de dis- Aioda restam alguns bilhetes, que se acham 
cussão sobre esse assumpto. Parece-nos ser is- | 4 venda em casa da snr.* Viuva Moré. | | 
Bo unia prova de que aos interesses religio- |  EralHencla. —O Tribunal do Commer- 
808 não se dá tão pouca importância na Italia | cio d'esta cidade declarou hbontem em estado 
como dizem as folhas francezas, porque a | de quebra, a contar do dia 27 do corrente, 'o 
admissão do que em França todo o'mundo | nr. Joaquim José de Souza Ribeiro, commer- 

“tem aceitado sem que mesmo o clero fizesse | ciante d'esta praça. “a tged 
quaesquer reolamações, encontra na Italia se-| Foram nomeados para curador fiscal o snr. 
rias dificuldades. João Ribeiro Pereirae para juiz commissario 

— Não tem importancia mais algumas |o gn) 


a 


amo 


o mportancia mais algumas |osnr. Antonio Joséda Silva Canha. | 
noticias que nos dão as folhas estrangeiras | Casa de correcção. — Nos ensaios 
“além dos despachos telegraphicos publicados geraes que tiverem lugar no theatro de s. 
na secção respectiva, À demissão do minis - | João, em'quanto cantar a celebrada Borghi- 
terio dinamarquez não é para admirar, visto Mamo, a entrada custará 200 réis. 
o estado em que corria a questão da reforma Este dinheiro terá tão louvavel applica- 
da Constituição. a e ção, visto reverter em favor da casa de correc- 
EE er memps | ÇÃO para vadios, estabelecida na rua das-Car- 

| PARTE OFFICIAL valheiras, que, longe de estranharem a innova 

ção os que tinham a regalia de assistirem gra- 
tuitaménte aos ensaios -geraes, hão-de prestar- 

se de certo a contribuir por este meio para o 
incremento de uma proveitosa instituição. 

Apparecimento de roubo. —Pro: 
codendo-se ante-hontem a uma busca na casa 
de Antonio Pinto Nogueira, ao Corpo da 

Guarda, a fim de satisfazer uma requisição do 
nr. governador civil de Aveiro, onde aquelle 
individuo se acha preso como suspeito de rou- 

bo, foram encontrados n'um esconderijo da 

dita casa quatro reposteiros, um binoculo e 
um caniveto, reconhecendo-se que estes obje- 


a 


Fynosns da parte ofistal do Branro 
ve tusmos w.'2l 46 29 de março | 
MIINISTERIO DO RHINO | | 
Decreto revogando o de 15 de maio de 1854 na 
parte relativa ao concelho de Torres Vedras. |. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Isenção do serviço da armada. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
- Portaria reconhecendo Jorge Suche como pro- 
prietario legal da descoberta da mina de chumbo de 

Albergaa, no concelho de Tabuaço. | 


Aecordão do supremo tribunal de justiça, ; 
— Accordãos do tribunal de contas. 
— Resolução n.º 252 do conselho geral das al- 


fandegas. ctos faziam parte do roubo ha pouco pratica- 
Er re a mama, | dO nO theatro de S. João, e de que n'este jornal 
. j so deunoticia. une 
HOTICIARIO Este acontecimento é como o fio pelo qual 


a policia poderá entrar no conhecimento dos 
“authores d'aquelle roubo. Bom será que não 
desaproveite. . 
Exportação de numerario.— 
“Pelo vapor «Maria Pia», que na terça-feir 
sabiu'de Lisbon para Londres, foi exportad 
aquantia de 150:9755000 réis, sendo réis 
149:6255000 em moeda de ouro e 1:3505000 


réisem prata. - 


Subscripção 


Acha-se aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido á familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe; 
cimento e veneração «os valiosos serviços .- 
ge REAR drtpdom prestados á indus-| | e fi hr Pelo goreeno sido fo- 
ria e às lettras d'estepais.. * Jram expedidas circulares a todos os adminis. 
'tradores do districto,sollicitando-lhes a remes: 

Junta geral do districto. —Ses- | sa dos mancebos que nos seus concelhos se 
são de 28 de março de 1865. — 23.º diade ses- | acharem incluidos no recrutamento para 1864, 
são e 8 * extraordinaria, | a fim de n'esta cidade receberem guia para os 
acta foiapprovada. differentes corpos. 
ORDEM DO DIA Novo ser ie guarda. — O snr- 
Entraram em discussão os pareceres da |8ºVº ruador civil «acaba de sollicitar-do enge- 
commissão de administração publica, um que ár rp “rm mens neo aa 
approva a proposta dos snrs. procurador b 4 d d E 
Borges de Castro, Nascimento Leão e Gtou-|** tabelever um pósto de guarda, evitando sed 
| veia ( Jorio sobre a creação de seis cadeiras de be ve jd Ver catpaa EE pese dos comboios, 
mm ih jr a o sexo masculino no con- E a Monarca vol, Em ic as iiiod 
celho de Gaya, nas freguezias de Valladares egos | 
Oliveira do Douro, Canellas, Arcozello, San- rs o quand gs er ennt ide 
dim e Serzedo; e outro que approvaa propos- | "O 149 a “altá de posicia Naquero "oca pôde 


ta do snr. procurador Cunha Coelho de Bar- | tº" Os mais desastrosos resultados. -Com o 
boza sobre a creação de tres cadeiras de ins estabelecimento do movo posto já não haverá 


trucção primaria para o sexo feminino no con- lugar para tão grande receio. 7 
. celho de Penafiel, a primeira para a rua de Fallecimento. — Falleceu hontom 


Entre os Rios, a segunda para as freguezias de repentinamente o snr. Thomé Joaquim Leal, 


Marino oca 5 mo do anjo cgi qe fon 


cezinhos e Castellões de Recezinhos, e a ter- = 
ração et as de Fonte Arcada, Lagares e Pa-| ar pas er ares re ginsga tr capo 
Da DR | Bolsa reunião da assemblea geral dos accionis- 


Depois de varios sura. procuradores falla- em da 
“rem sobre esta matéria, Ra? requerimento d e | tas da Associação Artistico Commercial Por-' 


“um, ser julgada discutida, o nr. presidente, 
pondo os pareceres á votação, foram approva- 
dos da seguinte maneira : Ê 


| de contas e resolução de alguns assumptos.que 
[a meza tem de apresentar. - in 


Que se consultasse o governo de 8. M.so-| Sociedade do Palacio de Crys- 
bre a necessidade de se crearem as cadeiras re- | tal. —No dia 7 de abril proximo deve reunir- 
feridas nas propostas, quando não fosse atten-. se no edifício da Bolsa a assembles geral dos 
dido o pedido d'esta janta para a creação de | accionistas da Sociedade do Palacio de Crystal 
| Portuense para se proceder á eleição dameza, 


uma cadeira de instrucção primária em cada 


|tuense para a eleição da direcção e commissão |. 


quenas suppressões houve, 
desafiasse reparo. | 
O tenor Giuliani, que da primeira vez não 


passou do 2.º acto, da segunda concluiu o seu | foi elevado á dignidade de gran-cruz da 


papel, e cremos que o concluiu no rigor do 
termo. 

Estava melhor da laringe, porém de pou- 
co lhe valeu esta vantagem, porque a sua voz, 
desigual e de timbre pouco sympathico para 
se tornar agradavel, carecia de muita arte, é 
por este lado deixa ello tudo a desejar, quer 
como cantor, quer como actor. O seu estylo 
de canto, verdadeiramente singular, destõa de 
tudo o que estamos costumados a ouvir ! 

No dueto com a dama no 1.º acto e no an- 
dante da aria final teve alguns momentos fe- 
lizes, porém no geral não satisfaz, 

Na scena da «maldição» ficou tão abaixo 
das exigencias do papel de Edgardo, que uma 
grande parte do publico não pôde sopear 
mostras de desagrado, havendo tambem, 
como nestes casos sempre acontece, quem 
désse palmas, e que julgasse dever patear o 
emprezario, porque se fez correr que este que- 
ria queo tenor ficasse fóra do combate para 
poder escripturar outro ! 

Parece-nos injusta a punição e inadmis- 
sivela razão com que se pretendeu authori- 
sal-a, porque se não póde suppor que o em- 
prezario, tendo já pago cerca de 3:000 fran- 
cos, segundo nos afirmam, ao tenor Giuliani, 
tenha em tão pouca conta os seus interesses 
que deseje perder a mencionada somma. 

Deixemos,porém,estas cousas a quem d'el- 
las se quizer occupar, e vamos á noticia sobre 
a execução da opera. 

O tenor cantou o dueto com Ashton e a aria 
final sem ser interrompido, mas quando cahiu, 
como pede o papel, o publico entendeu que elle 
tinha tambem cabido no seu desagrado,e n'es- 
te sentido lhe deu ruidosas e prolongadas de- 
monstrações. 

No emtanto deve dizer-se que, não obstan- 
te o fiasco do tenor, algumas peças da opera 
agradaram e muito. 

O baritono Paccini mostrou-se na parte 
de Ashton o mesmo que é sempre, isto é, artis- 
ta de merito. 

A parte da protagonista, essa foi bem com- 
prehendida pela dama Chiaramonte, que foi 
justamente applaudida na cavatina do 1.º acto, 
e victoriada com geraes e prolongados bravos 
e applausos no rondó. No andante principal- 
mente não deixou nada a desejar aos mais exi- 
gentes. 

- E, comtudo, parece-nos que a «Lucia» 
não voltará á scena, porque a parte de Edgar- 
do não póde ser supprimida. 

Em compensação teremos a «Favorita» 
do mesmo auctor, que é a opera com que a 


não foi cousa quê Estero plenipotenciario que foina corte de Ber- 
m 


ul 


da Conceição D. Luiz Victorio de Noronha, en- 
viado extraordinario e ministro plenipotencia- 
rio nas cortes de Berlim, Dresda e Saxe-Co- 
burgo-Gotha. 

Por decretos de 1 do corrente mez foram 

agraciados : 
-* Coma commenda da ordem de S. Bento de 
Aviz, o brigadeiro reformado, governador da 
praça de Cascaes, José Antonio da Costa Men- 
des, 60 coronel commandante do 1.º batalhão 
de veteranos, José Possidonio Correia de Frei- 
tas, pelos serviços que prestaram nas campa- 
nhas da liberdade. q 

Com o grau de cavalleiros da ordem da 
Conceição, os capitães do estado maior de ar- 
tilheria,sub-chefe da repartição do gabinete na 
secretaria da guerra, Guilherme Quintino Lo- 
pes de Macedo; e de infanteria, sub-chefe da 
2.º repartição da 1.º direcção da mesma secre- 
taria de Estado, Possidonio José Duarte Lei- 
tão, pelos bons serviços que teem prestado n'es- 
te ministerio. 

Com o grau de cavalleiro da ordem de S. 
Bento de Aviz, o capitão do regimento de in- 
fanteria n.º 5, José Maria Machado. 

Por decretos (do mez de fevereiro foram 
agraciados com o grau de cavalleiros da or- 
dem da Conceição os snrs. Joaquim José de 
Castro Araujo e Sampaio, subdito brazileiro, 
negociante de grosso trato e proprietario no 
Rio de Janeiro, e Luiz Antonio da Costa Bra- 
ga, residente no concelho de Braga — por te- 
rem concorrido com valiosos donativos para 
melhoramentos de utilidade publica no referi- 
do concelho. 

Com o grau de cavalleiro da ordem de 
Christo foi agraciado o snr. Antonio José de 
Moraes — em testemunho de apreço pelos seus 
generosos sentimentos a favor da beneficencia 
publica. 

Foram concedidas licenças para à acceita- 
ção de condecorações estrangeiras : 

Ao par do reino o snr. José da Costa Sou- 
za Pinto Basto — para a de grande official da 
ordem de S. Mauricio e S. Lazaro, de Italia; e 
para a de commendador de numero extraor- 
dinario da ordem de Carlos III, de Hespanha. 

Ao sar. conselheiro Abel Maria Jordão 


Por carta régia de 15 de fevereiro ultimo 


Paiva Manso — para a de commendador ordi-. 


nário da ordem de Carlos III, de Hespanha. 
Lugar de tabellião a concurso. 
— Mandou-se abrir concurso por tempo de 30 
dias para o provimento do officio de tabellião 
| publico de notas na cidade e comarca de Lis- 
' boa, vago por obito de Pedro Augusto da As- 


'sumpção. 
célebre cantora Borghi Mamo (que hontem | 


Licenças a funeccionarios judi. 


chegou a esta cidade) deve no domingo fazer | elaes. — Em 27 do corrente foi pelo minis- 


a sua estreia no Porto. 
E com que tenor ? 


terio da justiça concedida licença a João Au- 
gusto Novaes Vieira, escrivão e tabellião do 


À esta pergunta, que é muito natural fa- | juizo de direito da comarca de Vouzella, para 


zer-se, não sabemos responder. . 

Theatro Baquet. — Teve hontem 
lugar o beneficio dado pelo prestidigitador, o 
snr. Peyres, em favor do fundo da Associa- 
ção Philantropico-Academica. 

A sala estava completamente cheia, e ao 
snr. Pejres não escacearam applausos.. 

Por gratidão, disse elle, para como publi- 
co portuense, a quem se confessava extrema- 
mente reconhecido e de quem se despedia, o 


| destro prestidigitador augmentou o especta- 


culo-com a exhibição do «somno aereo», em 
que foi igualmente applaudido. Dos a 
Nos intervallos recitaram-se tres poesias, 
uma do sor. Guilherme Braga, outra do snr. 
Souto e outra do snr. Lopes, distribuindo-se 
impressa uma outra do snr. Alexandre da 


“| Conceição. | 


A qualquer d'ellas não faltava o merito pa- 
ra se tornarem apreciaveis, 

O sor. Marques Pinto tocou uma phanta- 
sia, que lhe grangeou repetidos applausos e va- 
rias chamadas. 

Occorrencilas policlaes. —-Foram 
ante-hontem presos pela regedoria de Santo 
Ildefonso nove vadios, a maior parte dos quaes 
foi remettida para o Aljube. 

Naufraglio. —Diz o «Douro» que na 
semana finda naufragára no ponto do Fon- 
tainho o barco n.º 74, de que é arraes Anto- 
nio Correia Farreco, da Regoa. | 

O barco navegava do Porto ao caes da 
Regoa com carga de arroz, bacalhau, assu- 
car e outros generos. 

Não houve victimas a lamentar,e pôde sal- 
var-se o casco é a carga com alguma ava- 
ria. Re q 
Gulas. — Lêseno «Douro», jornal que 
se publica na Regoa, de 29 do corrente: 

«Teem subido de preço consideravelmen-. 
te. Hontem regularam o preço de 125000 rs., 
que hoje conservam, havendo todas as tenden- 
cias a subirem. | 

«Alguns barcos que estavam para partir 
para o Porto com carga de vinhos saspende- 
ram a sua partida em consequencia das guias. 
estarem por tão altos preços e os donos do vi-. 
nho não quererem assim compral-as. » 


Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das partes 
officiaes ácerca do estado agricola em varios 
districtos : 

Leiria 2 de março. — Às chuvas prolonga- 
das do actual inverno atrasaram bastante to- 
dos os trabalhos agricolas;depois que estas ces- 
saram, teem continuado as sementeiras de tri- 
go, ervilhas e outras especies, dando-se prin- 
cipio aos batataes. Às searas estão pouco de-. 
senvolvidas. | 

Vianna do Castello 3 de março. — Conclui.. 
ram-se as sementeiras do trigo e centeio, que, 
tinham sido retardadas pela continuada chu-; 
va, e por emquanto teem tido ainda pouco de-' 
senvolvimento, o que é devido á estação, que só 
ha poucos dias se apresenta mais benigna. Co- 
meçou-se a plantação da batata e já se estru- 
mam ag terras para a sementeira do milho, Co- 
lheu-se n'este mez a azeitona, producção esta 
sempre insignificante, porque as oliveiras são 
poucas no districto. Já apparecem as laranjas 
uo mercado, e o aspecto daslarangeiras e li- 
moeiros é bom. 


Coimbra 9 de março. — As searas-colmife- 
ras serodias pouco se teem desenvolvido, As 
temporãs continuam com bom aspecto, 

Castello Branco 15 de março. — E” pouco 
esperançoso o aspecto que vai apresentando a 
maior parte das searas temporãs; poderá ain- 
da melhorar, se a quadra da primavera correr 
propicia. Estão em começo as sementeiras de 
alguns legumes e prosegue-se no serviço das 
cavas das vinhas. Teem escasseado bastante os 
pastos para os gados. Os pomares e vinhas 


que possa estar ausente do exercicio do respe- 
ctivo officio por tempo de 40 dias. 
Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio» de 28 do corrente foram proferidos os se- 
guintes julgamentos : 
Vereadores da camara municipal de Villa 
do Conde — quites para com o cofre do muni- 
cipio pela sua gerencia, desde 1 de julho de 
1863 até 30 de junho de 1864. | 
"Manoel Ribeiro Dias Guimarães — quite 
para com a fazenda pela sua gerencia de the- 
soureiro da alfandega de Aveiro, durante o an- 
no economico de 1863-1864. . 
" Minade chumbo.-—Por portaria de 
27 do corrente foi reconhecido como proprie- 


snr. Jorge Suche. es En 

Ordem do exercito. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 11 de 20 do corrente 
mez. Della fazemos os seguintes extractos : 

Secretaria de Estado dos negocios da guerra— 
Repartição do gabinete— Ajudante de campo do mi- 
nistro da 
são, Claudio Bernardo Pereira de Chaby. 


brigada, João Grifiths. 


te graduado em capitão de cavalleria em inactividade 
temporaria, Antonio Lopes Soeiro de Amorim, por o 
ter requerido. 

Secretaria de Estado dos negocios da guerra — 
2* direcção — Aspirantes, com a graduação de alfe- 
res Ernesto Augusto Vianna; Augusto Ribeiro da 
Silva, primeiro sargento uspirante a official do regi- 
mento de infanteria n.º 4; Eduardo Annibal Botto, 
alferes da provincia de Moçambique ; José Maria de 
Barros e Vasconcellos Cruz Sobral, primeiro sargen- 
to aspirante a official do batalhão de caçadores n.º 
9: Manoel Jeaquim Peixoto, sargento quartel mes- 
tre, aspirante a official do regimento de cavalleria 
n.º 6; Frederico Ernesto de Avellar Telles; Fran- 
cisco Nunes de Castro; Thomaz da Rocha Pinto e 
João Felix do Couto, aspirantes do arsenal do exerci- 
to; e Gaudencio Eduardo Carneiro. 

Reformado na cenformidade da lei, o coronel de 
infanteria em commissão, Edme Alexandre Fatou 
por o ter requerido. 

— Secretaria de Estado dos negocios da guerra — 
Repartição do gabinete—Para exercer interinamente 
as funcções de sjudante de campo do ministro é se- 
cretario de Estado dos negocios da guerra, o capitão 
de estado-maior de artilheria, sub-chefe da mesma 
repartição, Guilherme Quintino Lopes de Macedo, 


Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. —Na ordem do exercito de 20 do corren- 
te vem incluida a relação n.º 63 das pessoas a 
quem a commissão incumbida de classificar o 
direito á medalha de D. Pedro e D. Maria ve- 
rificou que esta distincção pertencia. Damos 
em seguida essa relação: 


Com o algarismo 9: | 

A José Antonio de Oliveira Guimarães, major 
da praça de Elvas. Tendo sido incluido na relação 
n.º 12 com a medalha «campanhas da liberdades com 
o algarismo 6, reclamou e foi-lhe reconhecido o direi- 
to à mesma medalha com o algarikmo 9. 


Francisco Pinto da Mota, capitão do regimento 
de infanteria nº 12. Tendo sido incluido na relação 
n.º14 com a medalha «campanhas da liberdade» com 
o algarismo 6, reclamou e foi-lhe roconheeido o direi- 
to 4 mesma medalha com o algarismo 9, 

Conselheiro Joaquim José Marques Caldeira, as- 
sistente deputado da extincta repartição do commis- 
sariado do exercito, voluntario que foi do extincto 
batalhão -de empregados publicos do Porto. Tendo 
sido incluido na relação n.º 61 com a medalha «cam- 
panhas da liberdade» com o algarismo 7, reclamou e 
foi-lhe reconhecido o direito á mesma-medalha com o 
algarismo 9. 

Páulo Pereira, soldado reformado n.º 49, addido 
á 2.º companhia do 1.º batalhão de veteranos. Tendo 


sido incluido na relação n.º 31 com a medalha «cam- 


panhas da liberdade» com o algarismo 3, reclamou, 
e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com 
o algarismo 9. ; 

Com o algarismo 7: 

A Iguacio Guerreiro Mestre, major reformado, 

Com o algarismo 6: | 
4 João Maximo da Silva Rodovalho, capitão de 
mar e guerra e commandante do corpo de marinhei- 
ros da armada real. Tendo sido incluido na relação 
n.º 12 com a medalha «campanhas da liberdade» com 
o algarismo 4, reclamou e foi-lhe reconhecido o direi- 
to à mesma medalha com o algarismo 6. 

Com o algarismo 4: | 


| de veteranos. 
em |, 


tario legal da mina de chumbo de Abergan, |. 
no concelho de Taboaço, districto de Vizeu, o 


erra, o capitão de infanteria em commis- 
Praça de Peniche — Governador, o general de 


Capitão, e subsequentemente reformado,o tenen- 


hd 
e mr hi, 


“. 


Com o algarismo 3; 


s 


A Felix José Dias segundo sargento do batalhão 
José Ignacio 
gimento de arti 

Com o algarismo 2 : 

A Manoel Pedro da Cunha Vasconcellos e Sá, 
capitão reformado, 

' Franciszo José Gonçalves de Oliveira, tenente 
que foi do extincto 1.º batalhão do commercio, 

João José Rodrigues, alferes reformado. 

José Joaquim de Almeida Marreiros, aspirante 
da 3.º direcção do ministerio da marinha e ultramar. 

Izidoro Barboza, cabo de esquadra que foi do ex- 
tincto batalhão de Malta. 

Antonio Pereira, cabo de esquadra que foi do 
extincto batalhão nacional transmontano. 

Augusto; José Monteiro de Almeida, anspeçada 
que foi do extincto 3 º batalhão fixo de Lisboa, segun- 
do official da alfandega municipal de Lisboa, 

Augusto José de Quina, anspeçada que foi do 
extincto 1.º batalhão fixo de Lisboa 

Guilherme Bollaert, soldado que foi dos extin- 
ctos caçadores britannicos, e depois addido ao extin- 
cto 1.º batalhão de artilberia. 

-Henrique Pereira Guarda, soldado que foi do 
extincto batalhão movel de Lagos, empregado da al- 
fandega da mesma cidade. Ú 

João Martins, soldado que foi do regimento de 
infanteria n.º 4 

André dos Santos, soldado n.º 167 da 1,º compa- 
nhia do 1.º batalhão de veteranos. 

Manoel Marques, soldado que foi do extincto 2.º 
batalhão movel de Lisboa 

Bernardo José Lopes, soldado que foi do extin- 
cto batalhão fixo do Porto, 

Manoel Gomes, soldado que foi do antigo bata- 
lbão de caçadores n.º 5 

Francisco José Monteiro, soldado que foi do ex- 
tincto batalhão movel do Ribatejo. 

Salvador José Falardo, soldado que foi do ex- 
tincto batalhão movel de Faro. 

Com o algarismo 1: 

A Luiz Antonio Martins Brandão, alferes que 
foi do extincto 2 * batalbão movel de Lisboa. 

Manoel de Jesus Gadelba, cabo de esquadra que 
foi do extincto batalhão de voluntarios da Ruinha, 

João Bernardo, soldado que fui do extincto 1.º 
batalhão fixo da Porto. 

Boaventura José Pinto, soldado que foi do ex- 
tinto regimento de voluntarios da Rainha, escrivão 
da camara municipal da villa de Mourão, 

Manoel Simões, soldado que foi do regimento de 
cavalleria n.º 1, É 

Agostinho Maria, soldado que foi do extincto 
batalhão de Traz-os-Montes. 


Factos diversos 


Devia chegar hoje no comboio da manhã 
o gor. Antonio Ayres de Gouveia Ozorio, 
actual ministro da justiça. 

S. exc.* vem a esta cidade exclusivamen- 
te para ver sua mãi que se acha em perigo 
de vida e que manifestou o mais ardente 


soldado que foi do extincto 1.º re- 


| desejo de tel-o junto de si na hora do passa- 


mento. 
Oxalá que tão triste acontecimento se não 
realise e que s. exc.* volte a Lisboa com a do- 
ce consolação de deixar sua mãi restabelecida 
ou pelo menos livre de perigo. 

— Publicou-se o n.º 5 do «Porto Elegan- 
te», contendo diversos artigos em prosa e 
verso. . 

—Publicaram-se igualmente as folhas 51 
e 52 da «Biblia Sagrada» ,dada á luz pela em- 
preza da Bibliotheca Religiosa. 

—Sahiu a lume a «Resposta dos curadores 
fiscaes provisorios da massa fallida de Tho- 
maz Maria Bessone ao relatorio do advogado 
do Bafico de Portugal, nas questões com a di- 
ta massas», Ra anel Dad 

E' um documento importante para os que 
teem seguido de perto o desenvolvimento da 
questão de que se trata. é 

- Acaba tambem de publicar-se um opns- 
culo que tem por titulo «O snr. João Chrysos- 
tomo de Abreu e Sousa e a carta de lei de 13 


de julho de 1863». 


va 


Movimento das cadeias da Relação do 


Porto no dia 28 de março 


ENTRARAM 

Solidonio Joaquim dos Reis e Maria Tei- 
xeira Soares, arguidos de lançar ao abandono 
um filho recem-nascido. Estão á disposição do 
juiz do 1.º districto criminal. 

José Custodio de Magalhães, por suspeito. 
Está á disposição do snr. governador civil de 
Braga. aa 

José da Silva. Veio de fóra da comarca já 
condemnado em degredo para Africa. 

SAHIRAM | 

Domingos Paz e Antonio Francisco de Oli- 
veira. Prestaram fiança e soltos por alvarás 
do juiz do 2.º districto criminal. 

José Ribeiro, João Ribeiro e Antonio Bar- 
boza. Foram todos remettidos para a sua co- 
marca, para responderem, por portaria do sur. 
presidente da Relação. À 

-— > meeete ram 
TRIBUNAEES - 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 28 de 
março de 1865 
JULGAMENTO ORDINÁRIO 

N.º 10:475— Relator o exc =º conselheiro visçon- 
de de Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, re- 
correntes Francisco José Vieira de Carvalho e mu- 
lher, recorrida D. Maria Emilia de Faria Machado 
Pinto Ruby (viuva). 

N.º 10:964 — Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente a fazenda nacional, recorrido João Bairoso. 

N.º.10:479— Relator o exc =º conselheiro Seabra 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 
zenda nacional, recorridos Antonio Francisco Alves 
Guimaries e outros. 

N º10:793-— Relator o exc.=º conselheiro Alves 
de Sá-— Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento, recorrido Mi- 
guel Carneiro Barboza Pizarro, 

CONFERENCIA 

N.º 10:871 (deserção) — Relator o exc.mº conse- 
lheiro Sequeira Pinto— Autos civeis da relação do 
Porto, recorrente José Martins de Queiroz Montene- 
gro, recorrido Miguel Carneiro Barboza Pizarro. 


——— eme meta TUE PE DA eme am o, 
Relação do Porto. 


SESSÃO DE 29 DE MARÇO | 


DISTRIBUIÇÃO 
Appellações exveis 

Santo Thyrso. 
des—c, José de Oliveira Maia—juiz Oliveira Baptis- 
ta, escrivão Cabral. 

Porto. O bacharel Custodio Leite de Abreu e 
Sousa—e. D. Anna Emilia Leite Pereira de Abreu e 
Souza— juiz Velloso, escrivão Sarmento.” 

Santo Thyreo. Antonio José Gonçalves, viu- 
vo, e outros—c. Luiz Alves da Silva, mulher e ou- 
tros—juiz Martins, por impedimento Baptista, escri- 
vão Coutinho. + do 

Sinfães. Antonio Martins, mulher e outros — 
c'Antonio Talaia e mulher — juiz R, Abranches, es- 
crivão Albuquerque. 

Ditas da fazenda nacional 


Porto. Antonio Dias Senra-c. a F.N. — juiz | 


Machado, escrivão Coutinho, q 
Mangualde. AF.N. —c José Domingues e 
mulher—juiz Amaral, escrivão Albuquerque, 


Aggravos 

Monte Alegre. Francisco José Rebello — c, a 
commissão do recenseamento — juiz Cerqueira, por 
impedimento Leite, escrivão Cabral. 

Barcellos. João Botelho da Silva Cardoso — c. 
oM.P.—juiz Souza, escrivão Sarmento. 

Villa do Conde. 
res—c. o M. P.— juiz Abranches, escrivão Coutinho 


José Augusto da Silva Fernan-. 


O padre Albano Silvestre Flo- | 


4 


a 


“2 
LE Aggravo 
"Rezende. OQM.P,-—c. o padre Paulo da Purif- 
cação e outros. - 


COEEUNICADOS 


Snr. redactor: 
O abaixo assignado pede a V. se digne inserir no 
seu acreditado jornal as seguintes linhas. 
Manoel Lopes de Oliveira. 


Attenção . Er 

"Mal penssriam os herdeiros, viuva e filhos do 
fallecido Antonio Rodrigues Maia, que Thereza Ro- 
sa de Jesus, irmã do finado, viesse a juizo oppor-se - 
á conciliação que o dito fallecido Maia teve com sua 
mãi Anna Thereza Rodrigues, perante o juiz de paz 
dafreguezia de Santo Estevão de Gião, concelho de 
Villa do Conde. em 24 de abril de 1845, cuja conci- 
liação e manifesto que se fez da divida de 3185300, 
que a dita mãi Anna Thereza Rodrigues estava de- 
vendo a seu filho, foi desattendida mo inventario, 
que essa Thereza Rosa de Jesus foi obrigada a fazer 
pelos mesmos herdeiros, nomeando a ré Thereza Rosa 
de Jesus para o conselho de familia pessoas que ne- 
nhum conhecimento tinbam da divida a que o casal 
está sujeito, Julgado que foi o dito inventario, a que 
se procedeu por fallecimento da mencionada Anna 
Thereza Rodrigues, de novo tentaram os berdeiros 
uma acção de via ordinaria contra a mesma Thereza 
Rosa de Jesus como cabeça de casal e inventariante, 
vista & injustiça que soffroram os berdeiros do falle- 
cido Maia. A' vista de tal injustiça esperam agora 
og ditos herdeiros que o exc “º sor. juiz (qualquer que 
elle seja em Villa do Conde), deixando de satisfazer a 
empenhos, attenda á justiça da sua causa, no que 
mostrará a sua imparcialidade e rectidão. 

Espero tornar a esclarecer este assumpto depois 
de julgada a ncção pró ou contra os herdeiros do 
mencionado e fallecido Antonio Rodrigues Maia. 

Porto 30 de março de 1565. 

(09) Manoel Lopes de Oliveira, 


Suspensão de guardas da alfan- 
dega 
Snr. redactor. 

Lendo no seu acreditado jornal de 28 do corren- 
te uma noticia de que pelo snr. chefe fiscal tinham 
sido suspensos no dá 2ó seis guardas da alfandega 
pelo motivo de terem abandonado os navios confiados 
á sua guarda, cumpre para esclarecimento da verda- 
de e em abono dos guardas suspensos dizer que se el- 
les vieram a terra foi com licença do commandante 
da guarda, que se achava authorisado em vista da 
ordem de 4 de outubro de 1859 registrada no livro 
do registro e archivada na casa da guarda. Logo 
que vieram com licença não abondonaram os navios 
em que se achavam Vieram comer, que isso 
concede uma hora a dita ordem Não tendo recebido 
ordem em contrário, os guardas suspensos, vindo a 
terra, ignoravam que praticassem um acto punivel, 


(80) 


Asylo de Mendicidade 


O exo.=* gnr. visconde de Pereira Machado e tua 
exc.”a esposa, visitaram hoje este estabelecimento 
offerecendo a valiosa esmola de 508000 réis. 

Porto 30 de março de 1865. 


, Asylo das Raparigas Abando - 


Os exc.=o visconde e viscondessa de Pereira Ms 
cbado visitaram hontem o Asylo das Raparigas 
Abandonadas, e deixaram, na fórma do costume dos 
mais annos, n'esta ocensião da quaresma, a quantia 
de 505000 réis de esmola para as despezas d'aquelle 
pio estabelecimento. o 

Os enrs. viscondes de Pereira Machado, entre ag 
muitas esmolas que distribuem pelos necessitados, 
nunca se esquecem que o Asylo das Raparigas Aban- 
donadas é um dos estabelecimentos pios do Porto que 
mais carece da protecçãe dos corações beneficos. 


e a e e a o e e e e 1 e o o a a 


PARTE COREEROIARS 


O 


altamdoga do Ports 
tendimento ds alfandega do Porto 
de 1 até 29 de março ..........-. 220:8728198 
Idem no dia BO. ecnsereeereereceno 11:7918405 
| 232:6638598 


? 
mMespashos te exportação - 


| arço 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Novo Tenta- 
dor, D J dos Santos Lage, 11 esixões com chapeus; 
J. Marçal Brandão, 508 litros de vinho. 

IDEM —Na barca Firmeza, A. Roza da Silva, 
13 saccos com rolhas, 3 caixões com palitos e 100 an- 
coretas com azeitonse; H. Augusto Leal, 1 caixão 
com presuntos. E 

IDEM — Na barca Tamega, A. G. Nogueira,500 
ancoretas com azeitonas. 

PERNAMBUCO — No brigue União, J. T. P. 
Vianns, 1 caixão com 1 santuario. 
SANTOS —Na barca Santista, J. T. da 8. Bra- 
ga, 1 caixão com arbustos. ) 

-* LONDRES— No vapor ing. Nora, M. Gassiot & 
C.», 267 litros de vinho; J. F Monteiro Guimarães, 
10684 ditos de dito; Clode & Baker, 5942 ditos de di- 
to; T. G Sandeman, 8013 ditos de dito; E. Katzen- 
teia, 1 caixão com ouro em moeda; J. Silvano Junior, 
60 caixas com laranjas; D G. Allen, 26 bois; D.M. 
Fewerheerd Junior & C., 14 ditos; R. N. Duran, 1 
lata com mel; R. H. Noble, 2 volumes com dito. 

IDEM — Na escuna ing. Elizabeth Hampton, 
Croft & C.», 342 litros devinho. 

IDEM — No brigue ing. Providence, Croft & 
C.*, 52889 litros de vinho. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, A. J. de 
Oliveira Machado, 39 barricas com sarro; J. L. F. de 
Castro, 1 caixão com plantas; L M. de Oliveira, 150 
caixas com laranjas; P L. Caturno, 200 ditas com 
ditas; F. P. Leão, 200 ditas com ditas; J Silvano Ju- 
pior, 170 ditas com ditas; Viuva Barbora & Filhos, 
200 ditas com ditas. ; te “ado 

NEW-YORK —Na barca Sophia, J. J. de Al- 
meida, 60 quintaes de cortiça; J. W. Burmester, 6 
rolos de solla; Companhia dos Vinhos, 534 litros de 


CADIZ 4,No vapor ing. Alexandra,J. J. Villela, 
22 caixões com Daga. S 

COPENHAGUE—Na galeota han. Johann, D. 
M. Fewerheerd Junior & C *, 10330 litros de vinho 

STOCK HOLMO —Na escuna suec Jenny Lind, 
Butler Nephew & C.*, 751 litros de'vinho. 

HALIFAX—Na barca Emilia & Agnes, J. H. 
Andressen, 1335 litros de vinho e 44 saccos com ro- 
lhas; C. Brandão, 10 ditos com ditas. 

BRISTOL & GLOUCESTER — Na escuna ing. 
William Edward, Taylor, Fladgate & Yeatman,2671 
litros de vinho, 

QUEBEC & MONTREAL —No patacho Arabe, 
Silva & Cosens, 2136 litros de vinho. 

AMSTERDAM — Na galeota han. Jobannes, E, 
Kebe & C*, 3472 litros de vinho; Ofiley & Cramp, 
934 ditos de dito. 

HAVRE DE GRACE—No hiate Santa Cruz de 
Fão, C. R. Batalha, 1 costal com raspa de couro. 


e 


“Cargas manifestadas 


C. M.n.º 208 — Cardiff, Escuna ing. Queen of 
the Taff, cap. Philip, 7639 barras e feixes de ferro, 
100 caixas com folha de Flandres, 2 caixas com 
queijo é presunto e 20 toneladas de carvão. * 

C.M. nº 209 —-Glasgow, Vapor ing. Alexandra, 
cap. Carnegie, 272 pipas com aguardente, 378 gigos 
com garrafas, 147 volumes com enxofre, etc, 2 gigos 
com louça 6 17029 barras o feixes de ferro, 

C. M. nº 210- Figueira, Histe Cruz 3º, mestre 
Amaro, 80 saccos com feijões, 14 barcas de pedra de 
cal, 2 ditas de barro, 4 molhos de palha, 91 volu- 
mes de mobilia e 56 quintaes de cortiça. 

C.M n.º 211—ldem, Hiate Dia Feliz, mestre 
Mano, 12 barcos de pedra decal. 

CM nº212—Lisboa, (por Vigo) Hiate Conde 
de Cavour, mestre Carmo, 834 volumes de arcos, pe- 
dra, polvora, etc, 110 carradas de barro, 

Completa dessas rga 

Março 290630 

AMSTERDAM —Galeota bol. De Hoop. 
SUNDERLAND - Brigue ing. Providence. 
CARDIFF - Escuna ing. Gleanings. 
SETUBAL —Hiate Nelson. | 
CARDIFF— Escuna ing Britannia. 
SETUBAL — Histe Senhora da Guia, 


“O 


freguezia. | direcção e conselho fiscal,em harmonia comos | principiam a brotar com boa apparencia. | ' | , | | nr 

E iene É Di nd dinido: : Ss E A Manoel Lobo Vianna, soldado que foi do ex-| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS HAVRE — Patacho Vigilante. 
Em seguida entrou em discussão 0 pare- | Novos estatutos, ultimamente approvados pelo mgercês homorificas.— Foi agracia- | tinto batalbão de D. Pedro IV de Vianna do Minho, PARA O DIA 5 DE ABRIL , mito 
cer da mesma commissão de administração pu-. governo. ça Ieda | dessa do com o titulo de visconde de Roboredo, em "sub-director da alfondega de Montalegre Tendo sido | dppellações crimes germos ds curga 
blica que approva a proposta do sor. procura- Companhia Iyrica.—Hontem vol sua vida, Conrado Henrique Christiano de Ro- ' incinida tb ae jação pilhas com & medalha r de pia, OM. E. 76. ops Antonio da Fon- ! cos Margço30 É or aba! 
dor Gouveis Osorio sobre a necessidade de se | tou á scena a open Luciar, e d'esta feita foi boredo, filho primegenito do fallecido viscon- filho reconhecido o diréito E meina' médalha comi : didi Villa Nova de Foscoa. OM.P, — e. Joaquim MD NAS Bene 16: Di dir 
reformar a cadeia da Relação do Porto. algarismo 4. " José Branco, | | 


cantada do principio a fim, e se algumas ps- dede Roboredo, enviado extraordinario e mi- comecem 


Gemeros despachados pola mesa da 
estiva 
Março 30 
“Aguardente—30 cascos. 
Cevadinha —10 saccas. 
Christal —32 chapas. 
Chumbo —11 rolos. 
“Espelhos —2 caixas. 
rs org er ki ex 182 
arrafas —134 grades o zas, 
Garrafões—160 ii 
Genebra —10 caixas, 
Junco—32 molhos. 
men fardos. 
cs ouça —1 gigo. 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Pau sandalo —52 gaccas. 
Petroleo —6 barris, 
Queijo—3 caixas, 
Salitre—10 saccas, 
“Tapioca—5() paneiros. 
Verguinha— 950 feixes, 


Movimento dos vímhos € aguas- 


ardentes 
Março 29 
Litros 
MANIFESTAVO FARA DEPOSITO 
WIM sosecosscoco seta ck cs dvodo ABLDOS 
Aguardente... .ccccoccoccrocc rece 27501 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho RAdULO.9Ô dvetssscicdco ce 39967 
= VOBAO.. ccocccc seco redso ..... 11137 
EM VILLA NOVA e 
Vinhos pabrdoa “..... AAA. | 6410 
DSBPACHADO PARA REPORTAÇÃO 
VIRNO ca ssacssniiess coscornbcco LDAO0O 


Praça de Lisbos 29 de março 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisbon até ao dia 28 de março... .. 67 3:9298004 
Nicumino dia DD. ccecencecscos evo 81596901 
682:0884905 


' Cotações officimnes 
Inscripções d'assentamento, juro 
” pego até 31 de dezembro . 
E PPP RIO TRA x IR 49 3) a 49 SJ 
Coupons idem.........c.ceros 49 3/; à 49 5/g 
“Titulos de & acções do banco de 
Portugal.,... Eoetessnsáciso "BI14 a 5134000 
Banco Commercial do Porto... 2508 a 2528000 
» DIÃO ..esvas 1288 a 1305000 
i 758 a  7.55500 


» 4 
Titulos de divida publica (an- 
dao 


“tigos “an... 1 a 2 
“Titulosde divida publica (anues] 2a 4 
Titulos do divida publica [das 
tres operações). ..csucseress - 10 912 
Papelmosda ..........ccros 18 a 19 
Camibios 
- | 30 d/v. o qa 
Londres. .... 60 d/v.. mus 
| | 90 d/d. - 53 JA 
Paris. ..«ce 100 d/d.. 538 
Hambur ... 3 m/d. 47 7 
Ameterdam . 8m/d.. 42 1) 
Genova... .. 8m/d.. 534 
Napoles, “e... 3 m/d, . 534 
Madrid «ce. 8d/v.. 920 
Cadis.acce.. 8d/v.. 915 
COD mas » par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres em 29 de março — Conso- 
lidados 89 1/,—3 por cento portuguezes 47 3/, 
Bolsa de Pariz, em 29 de março—3 por cento 
frances 67,55 —4 1/, 96 
Bolsa de Madrid, em 29 de março—Conso- 
qalbados 46,20 —Differidos 42,15. 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 251 
O conselho geral dus alfandegas: 
Visto o recurso interposto pelos caixas geraes da 
companhia da fabrica de tabaco em Xabregas, sobre 
-a classificação do tabaco denominado breva, contido 
na gaixa E T., contra-marca 2:246, e apresentado & 
despacho na alfandega de Lisboa; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso, 
s Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; : 
Visto a carta de lei de 13 de maio de 1864; 
Considerando que o tabaco que motivou o re- 
curso é effectivamente manipulado e preparado para 
uso immediato dos consumidores; | 
Considerando que sómente os tabacos em rolo, 
em pasta ou em charutos teem na citada lei direitos 
 especiaes, e que quaesquer outras especies de taba- 
cos pagam como manipulados, segundo se vê da res- 
pectiva tabella; 


A. 


Resolve: 
«Artigo unico. O tabaco imprensado e prepara- 
do, de que trata este recurso, está comprehendido na 
4.º classg da tabella de que trata o artigo 7º da car. 
ta de tei de 13 demaio de 1864,e sujeito ao direito 
de 13600 réis por klogramma. 
. — Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
“das alfandegas, em sessão de 23 de março de 1865, 
estando presentes os vogaes — Gonçalves — Abreu, 
relator — Fradesso da Silveira — Rodrigues—Cou- 
ceiro — Nazareth. 
Está conforme, — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


* OBSERVATORIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 
a MEDICO-CIRURGICA DN PORTO 


+ | Sol 

o b.| 16061 . 120 | 69 [xo e 
nev. cl, 

mal 769,38 | 144 | 7 no. Nublado 


8 +] 759,83 | 144 | 78 | NO, Idem 


Maxima temperaturs 15,0 

Minima 3 sm 8 

Quantidade de ozono 11,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A, Dias, 


OBSERVATORIO METEOBOLOGICO DO INFANTE 
| D. LUIZ 


Quarta-feira 29 de março, ás 9 horas da menhã 


: emperatura maxima,,.,... 13,9 
Lishoa...... | Temperatura minima....... 8, 
Lisboa—chão. 
Porto— pequena vaga. 


RREO do Dar queira umpouco agitado, 


Lagos—chão. 
às alturas baronictricas são correctas e redu- 


gidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis 


O director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSMEVATORIO DM PARIS mM 20 DM 
MARÇO 


Temporal no Mediterraneo, Italia e Adriatico, 
dirigindo-se para E. Fórtes pressões na Europa oc- 
* cidental, 
Tempo rovavel em Lisboa em 30 de março (a) 
Vento fresco ou moderado de entre NO. e NE. 


(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Por- | 


to, é tambem remettido para o escriptorio da asgo- 
ciação commerclal e para a praça do commercio, 


= ve TE pra Tum 


Mercantil Portuense. .,. 2584 a 2608000 ked 


o o sa usts E A Ja -— “wa 


PARTE MARITIKA 


Porto 30 de março | , 


Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
RIO DE JANEIRO — Barca Santista, cap. Ap- 
pariício, varios generos. 
idem 31 
“ds 7 amais sonas DA MANHÃ 


Fora da barra não so avista embarcação al- 


guma. 
Vento N. (brando) eo mar bom, 


Até esta hora sabiram: galeota hol. De Hoop, 
hiates Victor Manoel e Senhora da Guia. 
i O ———— TE em 
Movimento maritismo de diversos 
“portos do reino 


Vianna do Castello 25 de março 
Não entrou embarcação alguma, 
E BAHIDAS 
CEZIMBRA—Cabique D. Luiz, mestre Miguel 
Machado, lastro. . 
Idem 29 e 30 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com reinção a vortosde Portugal 
ENTRADAS 

3 de março Em Bergen, o Bergen, de Setubal. 

26 de fever. Em Stavanger, o Rivalen, de Setubal — 
em 4 de março, o Ledaal, tambem de 
Setubal. 

21 Em Hangesund, o Hebe, de Setubal — 
em 26, o Ebenezer, tambem de Setubal. 

23 de março Eee o vapor Sidney Hall, de 

isboa, 


BALTIMORE, 6 de março — Acha-se 4 vista 
um brigue portuguez sem o gurupés. 

LIVERPOOL, 23 de março—Carrega para o 
Porto, o vapor Cintra. À 


narra sima 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 29 de março 


ENTRADAS 

VENEZA E CORFU 17 dias—Vapor ing Fran- 
AALESUND 15 dias -Chalupa nor. Bankfer- 
“BORDEUS 8 dias—Vapor paq. fr. Estrema- 
CCTERRA NOVA 16 dias— Patacho ing. Haideo. 


BAHIDAS 
LONDRES — Vapor ing. Venitian. 
GIBRALTAR — Vapor ing. Spartan. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 30 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Felicito-me por poder começar esta carta 
com a boa nova de que S. M. a Rainha a Se- 
nhora D, Maria Pia completou o terceiro mez 
da sua gravidez, 

Por este motivo foram expedidas ordens 
a todos os prelados do reino para que nas 
igrejas parochiaes e nos mosteiros e conven- 
tos das suas dioceses se façam preces pro feli- 
ci partu nos tres dias mais proximos da re- 
cepção de tão fausta noticia. ea 

Ouça o Senhor essas preces e a de todos 
os bons portuguezes que vêem no augmento 
da dynastia reinante um seguro penhor e ga- 
rantia das liberdades patrias de que dependem 
a prosperidade, o engrandicimento e o futuro 
d'este paiz. - + 
- Hoje não houve trabalhos parlamentares 
e como é costume entreteve-se a curiosidade 
publica com boatos, correndo que as camaras 
vão ser adiadas, a 


Não sei até que ponto seja verdadeiro este 


bosto nem vejo conveniencia n'este expedien- 
te do governo. 

- O que não póde deixar de haver é a pro- 
rogação, pois estamos no fim da sessão e na- 
da se tem feito, sendo indispensavel absolu- 
tamente que o parlamento vote a receita e a 
despeza do Estado. 

Annuncia-se pela thesouraria do ministe- 
rio da fazenda que os juros dos emprestimos 
para o thesouro com o vencimento desde o dia 
7 de abril proximo ficarão reduzidos a 6 p. c. 
ao anno, 

Consta que o ministro americano residen- 
te nesta corte protestou contra os tiros de bala 
que foram antes de hontem atirados ao «Nia- 
gara» depois deste barco de guerra ter arriado 


“| a bandeira da sua nação. 


Creio que effectivamente ha esse protesto, 
mas segundo informações de testemunhas 
oculares, o protesto é sem fundamento. 

Cavalheiros que estavam no Lazareto na 
oceasião em que a torre atirou affiançam que 
apenas a bandeira americana foi arriada o fogo 
cessou. | 

Se isto assim é, como eu piamente acredito 


| 0 que significa o protesto? Pois o ministro ame- 


ricano póde afirmar o que não viu nem nin- 
guem podia ver, porque não existiu? 

Não se trata de saber se o fogo que a torre 
fez foi conveniente ou inconvenientemente fei- 
to, porque não é essa a questão. O que se pre- 


-| tende da parte do ministro americano é crear 


um pretexto para exigir indemnisações que o 
nosso governo não deve pagar. 

Os federaes praticaram na Bahia um facto 
atrocissimo. Depois d'aquillo, ha toda a razão 
para se desconfiar das suas intenções. A cau- 
tella e desconfiança da nossa parte está justifi- 
cada, muito mais quando temos por nossa par- 
te as prescripções do direito internacional ma- 
ritimo de que o governo americano deveter 
perfeito conhecimento. 

Diz-se que ámanhã na camara dos depu- 
tados apparecerá uma nota de interpellação so- 
bre este incidente. 

Convém que ella appareça para o governo 
dar cathegoricas explicações, afim de que o 
publico fique informado da verdade como lhe 
Convém e como tem direito asel-o. . 

Os federaes ainda estão no Tejo. 

Tem sido estranhado pela imprensa o fa- 
cto de ter hontem o snr. ministro da guerra 
proposto na camara dos pares a nomeação de 
uma commissão especial para propor um pro- 


| | jecto que harmonise o direito de cidadão com 


a disciplina militar, relativamente ao exercito. 
O caso, effectivamente, é novo e extrava- 
gante, 
Foi nomeado director da casa da moeda o 


[enr. D. José de Saldanha filho do snr. conde 


de Rio Maior. 

O enr. D. José de Saldanha tanto na Uni- 
versidade de Coimbra como nas escholas es- 
trangeiras fez uma figura distinctissima e hon- 
rosa para o nosso paiz. No lugar que ultima- 
mente occupava na casa da moeda houve-se 


| sempre de nm modo digno da approvação de 


seu chefe. Foi, pois, acertadissima a nomea- 
ção de 8. exo.º para director da casa da moeda 
porque reune todas as condições para ser um 
bom empregado e prestar bons serviços áquel- 
le importante estabelecimento. 


O ministro de Instrucção Publica de Fran- 
ça dirigiu uma carta ao snr. Fradesso da Sil- 
veira oferecendo as. exc." um exemplar das 
obras completas de Lavoisier para a Biblio- 
theca do Observatorio do Infante D. Luiz que 


o snr. Frad 


esso dirige com tanta sollicitude e 
intelligencia. 


| Fazendo esta valiosa offerta,o illustre mi- 


nistro exprime-se nos termos mais agradaveis 
para o snr. Fradesso e honrosos para o Obser- 
vatorio. 

O jury quê ha-de escolher o monumento 
que se deve erigir á memoria do immortal da- 
dor da Carta já teve uma conferencia, 

Quando se soube d'essa sessão espalhou-se 


que o jury já tinha feito a escolha, porém pa- 


rece que isso não é exacto. - 

O jury tem primeiroque escolher seis de to- 
dos os modelos expostos e d'esses seis é que 
ba-de ser escolhido um, fazendo a classifica- 
ção de mais dous a fim de lhes serem adjudica- 
dos os premios promettidos ne programma do 
concurso, 

Diz-se que tendo sido reprovados os mo- 
delos que estavam nas condicções de entrar 
no concurso que se abriu para os bustos do 
visconde d'Almeida Garrett e Epiphanio, que 
a commissão encarregada de prestar aquello 
preito de homenagem a esses dous illustres 
cidadãos resolvera dar a obra de encommen- 
da ao estatuario que a faça melhor e mais ba- 
rata. 
Pergunta-se:—Haverá novo concurso? 

Mas se o não houver ? Como resolverá a 
commissão ? E como póde deixar de haver 
concurso se a commissão pretende encarregar 
a obra a quem a fizer mais barata e mais per- 
feita? Como se poderá fazer a comparação 
sem a confrontação de modelos? Não será 


mais conveniente para a commissão e muitis- | 8h 


simo mais vantajoso para a arte que haja novo 
concurso ? 

Deixo estas observações á consideração 
dos illustrados e benemeritos membros da 


commissão, lembrando-lhe que não havendo 
maior pressa na collocação dos bustos é da mais 


alta conveniencia para a arte que se annuncie 
novo concurso. Hão-de, certamente, appare- 
cer novos modêlos e a commissão poderá então 
fazer a encommenda a quem melhor se apre- 
sentar no concurso, 

A «Bibliotheca das Fabricas» publicada 
pela Associação Promotora da Industria Fa- 
bril, foi enrequecida com mais um pequeno 
mas curiosissimo volume. 

Tem elle por titulo «A Industria de Pe- 
niche» e éseu author o snr. Pedro Cervantes 
de Carvalho Figueira cavalheiro de coração 
dedicado a tudo que póde dar importancia e 
fazer conhecida a terra da sua naturalidade. 

Este volume a que me refiro devide-se em 
duas partes. À primeira, éluma noticia e infor- 
mação ácerca do estado actual da industria 
das rendas de Peniche; a segunda, uma noti- 
cia sobre a industria da pesca n'aquella lo- 
calidade. 

Esta segunda parte é muito importante e 
o seu author denota bastante estudo e muita 
intelligencia. biz 


e 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 27, 
do Havre e Bruxellas de 25. 

PARIZ 27 — O «Moniteur» toma parte 
nas questões que se tem travado na imprensa 
periodica sobre a pessoa do general mexicano 
Porfirio Diaz, com o fim de dar a conhecer o 
partido inimigo que ha a combater no Me- 
xico. , 

Publica fespecialmente extensos pormeno- 
res sobre os assassinatos, as violencias, os ra- 
ptos, os roubos, profanos e sagrados, commet- 


tidos pela cavalleria de Diaz em cada uma das | 
: GÃO DOS INNOCENTES, 


suas sahidas de Oajaca. 

VIENNA 26— O gabinete de Berlim, se- 
gundo noticias recebidas nos circulos diplo- 
maticos, manifesta-se seriamente preoccupado 
e desgostoso vendo a reserva da Russia e as 
maneiras abertamente hostis dos Estados se- 
cundarios, que resolveram protestar por to- 
dos os meios, e se lhes for possivel obrar «le 
commum accordo para impedir a realisação 
dos projectos do snr. de Bismark sobre os 
ducados do Elba. | 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
MADRID 30 ÁS 11 H. E20M. DA MANHA 


NOVA-YORK 49. — O congresso confe- 
derado foi adiado. Fazem se grandes es- 
forços em Richmond para organisar as tro- 
pas negras. Morié será atacado em 21. 
Estão à vista poderosos navios. 


CD 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
- Inprensa nacional 


Ré imprensa nacional e nas lojas dos seus com- 
missarios em Lisboa, Porto e Coimbra, ven- 
de-se a lei hypothecaria, edição official, com o re- 
gulamento e repertorio: preço 460 réis. Nos mesmos 
lugares se vende a tabella dos emolumentos judi- 
ciaes, edição official de 1864: preço 240 réis. 
(1287) 


Mez de Maria 


DA IMMACULADA CONCEIÇÃO 
POR =. 
A. GRATRY 
Padre do oratorio da Inmaculada Conceição, 
traduzido em vulgar da 2.º edição fran- 
ceza. 


1 vol. 18.º. teca cross sec csas “e 240 
MOMENTO ss srocs esse co ce: 360 
Na livraria de Viuva Moró—Editora, (1188) 


Missa e reza 


DA 
IMMACULADA NOSSA SENHORA DA CON- 


CEIÇÃO «A NOVISSIMA» 


ENDEM-SE ambas por 100 réis na rua do Al- 


mada n.º 134, Remettem-se pelo correio. 
(1210) 


Escripturação de livros 


Dieta de sabir á luz a 2.º edição do «Systema 
resumido ou methodo facil para apprender a 
escripturar os livros por partidas alivio e dobra- 
das por João Francisco de Assis. Esta obra mais 
augmentada € correcta, torna-se recommendavel pa- 
ra quem se dedicar a apprender a esc ipturação de li- 
vros. 
Vende-se em casa do author, Miragaya n.º 42, 
ou na livraria de D Ignacio Correia, rua de Bello- 
monte n.º 2, custa 13000 réis cada exemplar broxado. 


994) 
MANUAL 


DO | 
APRENDIZ DE COMMERCIO * 
Obra necessaria em qualquer escriptorio 


WE DE-SE no largo de 8, Domingos n.º 14. 
Does (898 


pé SH 


- 


A loja de livros da Viuva Moré, na praça de D. 

Pedro, vende-se por 500 réis a brochura que 
Mr. Eugene Gavand, engenheiro constructor publi- 
cou em portuguez relativo ao abastecimento de 


aguas d'esta cidade. (1237) 
A J. de Mesquita declara-se author da «Con- 
m versa dos Bois» antes do seu embarque ou a 


«Carestia alimenticias. Vende-se esta por 60 réis na 
loja de livros do snr. Novaes, rua do Almada Cit 38): 


ESPECTACULOS 


THEATRO MINERVA 
RUA DA PICARIA N.º 17 
Sexta-feira 31 de março 


BARAU POETICO, MUSICAL E DRAMATICO 


O drama em 2 actos, do enr. Camillo Castello 
Branco — POESIA E DINHEIRO, 

Phantasia da opera «Lucia» pelo snr. Miguel 
Angelo. 

Dueto da opera «Guilherme Tell», pelos gnrs. 
Canedo e Miguel Angelo. 

Aria da opera «1 due Foscari» pelo snr, Soares 
de Meirelles. 

Prestigitação pelo snr. David de Moraes Castro, 
o qual, bem como todosos outros snrs. generosamen- 
te se prestam a tomar parte n'este sarau. 

Além d'isto serão recitadas varias poesias pelos 
mancebos que tomaram a iniciativa d'esta festa em 
favor do infortunio. 

O resto dos bilhetes que não foram passados, 
acha-se á venda em casa da snr.* viuva Moré, na 
praça de D. Pedro. 


Quinta-feira 30 de março 
8. JOAO. — Companhia lyrica. — 12 récita de 


assignatura do 3.º mez.— Com a opera LUCIA. — A's 
oras, 


Ao publico portuense 


Fiquei muito admirado por me ver o objecto de 
uma demonstração hostil por parte do respeitavel 
publico portuense e não gei como hei-de acreditar os 
ri passados na noute de hontem no theatro de 8. 

oão. 

Boatos a que não sei se devo prestar attenção 
me fizeram acreditar ser a origem d'estas demons- 
trações o seguinte: Ter-se espalhado na plates o boa- 
to de que a empreza desejava fazer demonstrações 
hostis ao seu tenor o sor. Giugliani, e que com esse 
fim eu tinha angariado algumas pessoas para patea- 
rem o referido tenor, 

Deixo á boa consideração do respeitavel publico 
a reflexão desapaixonada sobre o absurdo de tal bea- 
to; comtudo não posso deixar de provar a minha as- 
serção, para dissipar quaesquer duvidas que alguem 
ainda possa ter, e contar os factos taes como são à 
fim de que não seja alterada a verdade. 

Escripturei o snr, Giugliani pela somma de 8:000 
francos Mandei dar a este senhor em Pariz pelo Ban- 
co Alliança 1:500 francos como antecipação ; depois 
quando chegou paguei-lho 375 francos, primeira se- 
mana do seu contracto, quarta parte dos 1:500 fran- 
cos restantess, e mais 350 francos de despezas de via- 
Em ; total 2:225 francos correspondentes a 4003500 
réis, 

Pergunto se seria do meu interesse fazer patear 
este artista para perder esta somma? 

las como me preso de em todas as minhas cou- 
sas ser verdadeiro e leal, afirmo que declarei parti- 
cularmente a algum de meus amigos particulares 
que, sendo o meu unico desejo servir o publico por- 
tuense com todo o empenho possivel, se a opinião do 
publico fosse contraria ao sor. Giugliani, o que mui- 
to me treria contrariado, eu tinha a possibilidade 
de substituir este artista, e isto perdendo os 4003500 
réis que lhe tinha pago, e escripturando outro tenor 
por uma somma tar bem mais elevada, e tudo isto só 
pelo meu unico desejo de servir como disse o respei- 
tavel publico portuense. 

O que fica dito é a verdade dos factos taes como 
se passaram. Espero que a minha conducta não po- 
derá ser interpretada de uma maneira contrária aos 
meus desejos. 

Se as minhas opiniões particulares foram toma- 
das de um modo diverso ao seu verdadeiro sentido, 
Dão sou eu o culpado, [ | 

Confesso-me sempre disposto a servir o publico 
portuense, e espero que elle se dignará dar o devido 
valor ás minhas rasões. ' 

CASAR” « Pacrnr, 


Domingo 2 de abril 


T. BAQUET. — Companhia nacional —O dra- | 


ma biblico em Sactose 7 quadros — A DEGOL A- 


e 


ANNUNCIOS 


Papel para embrulho 


VENDE-SE no escriptorio do expediente 
d'este jornal a 18700 réis por 15 kilo- 
grammas. 


Bras! ds LE as 


DESPACHO DEPIANOS 


Nº slfandega d'esta 
cidade effectuou 
cr. hontem José de Mello 
eorimndõee), Abreu o despacho de 
8 pianos para o seu 
à armazem da rua de D. 
a Pedro n.º 44, aonde 
os compradores encontrarão sempre um 
completo deposito de pianos dos melhores 
é mais acreditados fabricantes. 
Porto, 31 de março de 1865. (1295) 


TAPETES 


Nº rua das Congostas n.º 33 recebeu- 
se novo sortimento de tapetes, alcali- 
fas; capachos de coco de todas os tamanhos, 
etc. 

Tambem se vendem damascos para cor- 
tinas, panos de meza e piano, cobertores 
inglezes, toslhas para banho, ditas de meza 
e guardanapos de linho adamascado; pelles 
pars janellas e chá verde e preto. (812) 


Transparentes a 18200 
Rua do Reimão n.º 199 

| mí e acceita toda a qualidade de pintura. 
7 (803) 

NA officina dos transparen- 

tes,rua do Reimão n.º 193, 

vende-se um guarda-vestidos novo, por preço 
modico, (1264) 

NA rua do Almada n.º 295 

ha para vender uma escre- 

vaninha de pau oleo e Olivá Roza, grande, 


propria para escriptorio, com muita arruma- 
ção. (1272) 


GARRAFAS 


Brancas e pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G.: 


RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


Pipas usadas para azeife 
VENDEM-SE 30 na rua das Flores n.º 36. 


(303) 
CARVÃO 


Ni rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 
de-se carvão de pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle, 


Banco Nacional 
Ultramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


agencia provisoria d'este Banco toma, por 
meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de 
à por cento a praso fixo de 3 mezes. 
à e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezes. 


4 por cento a praso fixo de 12 mezes. 
Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, ete, 


| 


e toma letras sobre as diversas praças com-. 


merciaes da Europa e do reino. 
Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
Os agentes provisorios, 
F. Chamiço filho & Silva. 


A NACIONAL 


Companhia de seguros sobre a 
vida 


ESTA companhia, que tantas sympathias 

tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa- 
ção d'aquelle governo ás companhias de se- 
guros mutuos , sympathia esta, em grande 
parte, resultante da sua boa administração, 
da modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia á sua boa gerencia, offerece as 
seguintes combinações de seguros : 

1.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação quinquen- 
nal, 

2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
to do segurado, liquidação quinquennal. 

3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. 

4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 

Além desta combinação de seguros, faz os 
seguintes a premio fixo: 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
cabeça. 

2.º Seguros temporaes. ; 

3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
cabeças. 

4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de 
morte. 

5.º Contra-seguros. 

Inspecção geral no Porto, 29 ,rua de S. 
Francisco. | 

O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(5195) 


Gelatina para, clarificar vinhos 


marca VP 
ED. FRESSY 


FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SEINE) 


EM o seu deposito no Por- 
to a cargo de O. R. Ba- 


talha — 93, rua de Bellomonte. (2532) 


200 — Rua do Almada — 200 


(497) 


| 
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ARMAZEM E OFFICINA DE INSTRUMENTOS 
DE MUSICA 


(JUSTÓDIO Cardozo Pereira, tendo mudado 
a sua residenc'a da rua do Bomjardim 
para a rua acima mencionada, conte conti- 
núa a concertar toda a qualidade de instru= 
mentos de vento, para o que se acha habi- 
litado por ter praticado dous annos nas prin- 
cipaes fabricas de Pariz, assim como na de 
Mr. Gautrot e outros, participa aos snrs. 
mestres de musicas e amadores, que reca- 
beu ultimamente pelo «Alice» um grande 
sortimento de instrumentos de metsl e ma- 
deira da melhor qualidade, polendo aflisn- 
çar que em nenhum outro estabelecimento 
d'este genero encontrarão maior commodi- 
dade nos preços nem garantia nos instru- 
mentos,por o annunciante estar habilitado a 
tirar qualquer defeito que por acaso para o 
futuro possa ter qualquer instrumento. 
(805) 


CAMAS DE FERRO APRIANÇADAS 


“—-— = 


s 
rm 7 


- 
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E es 


No novo deposito da rua da 
Picaria n.º 27 e 33 


VALENTIM Ferreira Nunes tem grande e 

variado sortimento de camas, cadeiras, 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria. 


(660) 


Petroleo de 4.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 * (1158) 


Bom emprego de capital 
ENDA-SE a quinta do Godinno, sita na 
feeguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 


ja estrada de Braga, cuja quinta é toda 


murada sobre si, tem muita agua para li- 
ma e rega, tom matto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senhorio e para caseiro, é 
muita boa fructa.. , 
Para explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill.”º 
snr. Bernardino do Costa Fernandes Macha- 
do, nasua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão, e nesta cidade na rua da Tor- 
rinha n.º 454. (250) 


ENDE-SE a casa apolaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 


ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 


quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
1145 para tratar com seu dono, que a vende 


bom em conta por so retirar para o Brazil. 
| ' E e (1082) mesma n.º 66. 


JMAPEIRA de Feia em pranxões e vigas, 
propria pars construcções,.à pranxões 

de Flandres, vendem-se na rus deS Jão 

n.º 104. (1147) 


Charutos de Bremen 


DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. João n º 104: 
| (1149) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 201 E 203 


RANDE sortimento de luvas; charutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros bespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes psrs senhoras; 
agua de Colonia, «te. etc, 1823) 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDA" E & BEM SORTIDOS 
YENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Saniw Antonio, 33 
(172) 


Charutos 


Nº largo dos Loyos n.º 15 e 16 vendem- 
se charutos de todas as qualidades, prin- 
cipalmente bahianos, do preço de 20, 30, 40, 
50 e 60 réis, dos melhores fabricantes. 
E (1277) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORKS 
FABRICANTES DE 
HABANA,BAIIA cIHANBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL. DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 . 
(286) 
Charutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABKRICAS 


VENDEM-SE oa rua da Reboleira n.º 19, 
(1191) 


FLORDE:NXCFRE 


(E EM PEDRA) 
BRANDBRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(527) 


Enxofre em canudo, em pedra é 


flor de enxofre 


ENDE-SE na rus de Bsilomonte n.º 32, 
“escriptorio de Buzsglo & C.*; recebe 
ordens para a provincia, garante à quali 
dade, preços rasosveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro- 
gas. (747) 


Flor de enxofre de superior 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE na casa de Manoek Francisco. 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50, 
(846) 


Enxofre em pedra 
— MUITO SUPERIOR 


Dito em for BRANDRAMS - 
RUA DE S. JOAO N.º 64 
Preços rasoaveis 


1544) 
Superior flor de enxofre 


DE 
Brandrams 


(JONTINUAM a vender Felgueiras & Bsl- 
tbar, no Porto, S. João n.º 16, no Sal- 
gueiral, Joaquim Antonio Gonçalves La- 
nhoso. (1049) 


Oleo petroleum 

GAZ LIQUIDO 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO | 
EM latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria IL n.º 

29 e31, em frente do vidraceiro. 

(565; 


Depositos de candieiros e gaz 
liquido 
RO —Rua de D. Maria IL— 318 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
| Dra dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos m'esta cidade, para meza, 
parede etecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
illuminações publicas. (337) 


aÃ QU quizer comprar um dog- 

cart novo poderá vel-o no pias 
tor na rua da Figueiros; foi acabrdo de pin= 
tar esta semana: para tratar rua de Codofei- 


ta n.º 178. (1274) 


ENDE-SE a casa n.ºº 62e 63na praça de 
Santa Thereza: tracta-se na rua dos la- 
glezas n.º 79. (1187) 


Ra “Quer pretender comprar dias 
moradas de casss novas de dous 
andares cur quintal esgua de piço, na rua 
do Poço das Patas n.º 72 a 78 C, falle na 
(4190) 


“Grande leilão de charutos habanos 


inventario por morte de Domingos José Lo- 


Ã meza da Venaravel Ordem Terceira de 
| Nossa Senhora do Carmo faz publico 
que em sua sessão do dia 19 de outubro do 
anno p. p. resolveu fazer sehir n'este anno,. 
po dia de sexta-feira de Ramos da presenta, 
quaresma, a sua magestosa procissão do, 
Triumpho, percorrendo as russ do seu anti- 
go transito, 9 por issoroga a todos os seus 
enussimos irmãos de compareceram com os 
seus h=bstos na nossa igreja, pelas 3 horas 
da tarde d'aquelto dia, 7 de abril proximo, 

para ecompanharem e fszeram mais bri- 
lhante aquella nossa tão magestosa procis- 
são. (790) 


cs — —— — ais 


Da, Fa 


Agradecimento 
TRENDO procurado agradecer pessoalmente. 
a todos os cavalheiros de que tivemos | 
conhecimento se dignaram honrar com a sua 
respeitavel presença o responso de sepultura 


que por alma de nosso presado marido, pai 
e sogro,o snr. Rodrigo Antonio Machado Grui- 


. marães, so resou na noute de 19 do corrente, 


na igreja da SS. Trindade; é certo, poréro, | 
que, por impossibilidade de podermos saber 
os nomes de todos os cavalheiros a quem so-| 
mos devedores de tão subido obsequio, não 
cumprimos inteiramente tão sagrado dever, 
o fazemos por este meio, pedindo-lhes des- 
culpa da nossa falta involuntaria, e protes- 
tando-lhes a nossa sincera gratidão e eterno 
reconhecimento. 

Porto, 29 de março do 1865. 
Emalia Rosalina de Almeida lruimardes 
Rodrigo Antomo Náchado Gumarães Junior 
José Soares Lopes.» (12706) 
PIA O TENLE PTD A DETENTOR ER MER: 

Thereza Candida das Neves, Antonio 

o Pinto das Neves, José Pinto das Neves, 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho e Antonio 
Dia» Ribeiro Gasparinho Junior, na impossi-| 
bilidade de o fazerem pessoalmente, agrade- 
cem por este meio a todos os ill 2º 6 exc.”º** 
súrs. que lhes fizeram a honra de assistir aos 


oficios do sepultura que tiveram lugar na |' 


ngute de 20 do corrente, na igreja dos Con-| 
gregados, por alma de seu muito presado ma- 
rido, & ho, irmão, sobrinho e primo, Jacintho | 
Pinto das Neves, e bem assim a todas as pes-. 
soas que se dignaram visital-os por essa occa- 
sião, protestando a todas o seu eterno reco- 
nhecimento. (1270) 


Despedida e agradecimento 
ENDO mui curta a minha estada n'esta ci- 
? asde, peço desculpa por este modo de 
não ir pessoslmente como me cumpria, des- 
pedie-ms o agradecer a cada uma pessoa quo | 
me obsaquigu equi»s sttenções, favor e con- 
sideração com que tivsram a bondade de me 
tractar, 
Porto, 29 te março de 1865. 
Francisco Travassos Valdez. 


(1293) 


Palacio de Crystal Portuense 


E ordem do exe.Pº snr. presidente da as- 
semblea geral são convidados os enrs, 
accionistas “para ums reunião extraordinaria, 
a qual terá lugar em um dos salõss do edifi- 
cio da Bolsa, no dia 7 de abril proximo, pelo 
meio dia, a fim de se proceder à eleição da 
meza, direcção e conselho fiscal em confor- 
pidsd- com a reforma os estalutos. 
Porto, 29 de março de 1865. di 
João Antonio de Miranda Guimarães, 


; *"Seeretario, (1284) 
Associação Arlislico-Commercial 
Portuense 


OR ordem da direcção são convidados os 
11,008 enrs. associados d'esta associação 
a compsrecarem na reunião da assemblea 
gere), qua deve ter lugar no dia 2 de abril 
proximo, pelss 9 horas da manhã, no edificio | 
da Associação Commercibl, na rua do Fer- 
roira Borgos, para dar-se cumprimento ao | 
disposto nos artigos 9 à 14.do estatuto d'es- 
ta associação é resolver sobre alguns assum- 
ptos quo serão apresentados pela maza. | 
Porto e socretsria da associação, 28 de | 
março de 1855 
Antonio da Costa Cardozo Junior, 
2.º secretaria, (1286) 


RE juizo de direito da 2.º vara: e pelo 

«cartorio do escrivão João Joaquim da| 
Motta, sito no extincto convento de S. João 
Novo, hoje palacio da justiça, correm editos 
de 30 dias a requerimento de Joaquina Maria 
Moreira e seu irmão José Gonçalves Morei - 

ra, este por si e como tutor nato de seus 
filhos Bernardina Gonçalves Moreira, Albina 
Grunçalves Moreira o Antonio Gonçalves Ma- 
reira, o bem assim dos irmãos d'estes Dal- 
fina Gonçalves Moreira, Maria Gonçalves Mo- 

reira e Anva Gonçalves Moreira, solteiras, ds 

maior idade, todus da freguezia de S. Gonçalo. 
de Mosteiró, a chamar, citar e requerer toda 
e qualquer pessca que se julgue com direito 

a oppor-se á justificação requerida pelos sup- 

plicantes como herdeiros e legatarios de seu 
irmão e tio Joaquim Gonçalves Moreira, falle- 

cid na villa de Itapecurú-merim, provincia 

do Maranhão, para que o venham deduzir 

ao dito juizo e cartorio, no referido praso, 

sob pena de lançamento .e-de se deferir a 

requerida habilitação, 

Porto, 29 de março de 1865. (1288) 
Arrematação de vinhos e geropigas 
NA segunda-feira proxima 3 de abril, ás 

10 bras da manhã, va rua da Reslau- 
ração 6 armazeos pertencentes so hospital da 
Misericordia, sa ha-de proceder á arrema- 
tação de varios vinhos de consumo é expor- | 
tação, eguardente de vinho para adubo dos | 
mesmosy dita de figo prra copo, geropigas, 
cascos novos e usados, arcos de pipa de ferro 
e pru, vim"s e varios objectos pertencentes 
d tenoaria dos armszens, a cuja arremata- | 
ção se procede por deliberação tomada no 


pes da Silva. (1292 


RUA DO BOMJARDIM — 362 
Nos dias 3 e 4 de abril se fará leilão de | 
uma grande quantidade de charutos le- 
gitimos habanos, para liquidação. 
Principiará ás 11 horas da manhã, 
(1285) 


E ARA ANJOS Brazil, na provincia do Riorde Janeiro: 


pede-se ao dito senhor o favor de chegar á 


Em Cima do Na ro n.º 208 ala: “rua do Bomjardim n.º 1014,0u annunciar por 


gam-se colares Com pe dras Ft) até jornal sua residencia para ser Pao) | 


O a O O O 


| tros mais que estarão patentes 2 horas antes 


réis. Procede-se a esta arrematação a requeri- 
48 | mento do dono das mesmas casas Joaquim 


neiro, abriu seu novo estabelecimento de mer- 
119, aonde espera de seus numerosos ami- 


| suas costumadas ordens, ás quaes dará prom- 


| de Ibôpital Balnt-Antoine. 


E 


ES O TT TT TT —eeem mi 


CHA-SE no escriptorio deste jornal uma BREVEMENTE chegará a esta cidade a com- 


carta dirigida a Manoel José Teixeira da 
Silva, que foi tirada do correio por um indi- 
viduo de igual nome. Entrega-se a quem 
pertencer. (1289) 


— Bos interessados 


O dia 2 de abril, na rua de Santo Ânto- 
nio n.º 137, ás 11 horas da manhã, 
far-se-ha a rifa do quadro pintado pelo snr. 
Marmochi, | 
Porto, 30 de março de 1865. (1290) 


STENDEM-SE juntos ou separados na fregue- 
ziado Ramelde, lugar de Pereira, ums 
fóros que pagam 7 caseiros, todos na quon- 


| tia de 178000 réis annuaes: quem preten- 


der dirija-sa so mesmo lugar, a trectar com 
José Martins da Luz e sua mulher D.Maria 


Gomes Pinto, ou n'esta cidade, rua de Fer- 


nandes Thomaz, 202. 


Leilão de bens e fóros 


(1294) 


ARIONIO Luiz da Encarnação, como en- 


carregado da venda dos bens e fóros sitos 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas San- 
tas, e como até hoje não se tenha podido fazer 
a venda amigavelmente, previne a toda e qual- 
quer pessoa que pretenda os ditos bens ou fó- 
ros O favor de os ir examinar, porque se tem 
de fazer o leilão de tudo ou separado muito 


breve:para mais explicações queiram ter a bon- 


dade de se dirigirem ao annunciante, rua de 
Santo Antonio n.º 162. (1001) 


"LEILÃO 


De objectos de arte em marmore 


e alabastro ” 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 161 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


TARDE E DOMINGO 2 DE ABRIL ÁS 10 HORAS DA 
MANHÃ 

Luiz Becucci, fará os ultimos leilões 
ARA.» nos dias acima mencionados, do seu 
rico e variado sortimento de objectos de mar- 
more e alabastro, o melhor que ba n'este ge- 
nero. O que tudo se venderá pelos maiores 
preços que se possa obter, por ter de se reti- 
rar muito breve para Italia. (1261) 


panhia africana de Mr. Platuai, que ulti- 
mamente trabalhou no circo de Price. Traz 
tambem os acrobntas voadores e sereos, que 
tencionam trabalhar no theatro Circo quiate- 
feira 6 do corrente. [ (1275) 


HENRIQUE NUNES 


PHROTOGRAPRO DE 


Sa Hão 


NNUNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do snr. Miguel de 
“Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procursdo todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (785) 


CALLIGRAPHIA 


CONTINUA a funccionar todos os dias le- 
ctivos das 7 às 9 horas da noute, na rua 
do Corpo da Guarda n.º 29. (1136) 
À quem convier 
PRECISA-SE de um rapaz de 12 a 13 an- 
nos e outro de 14a 17, com alguma prá- 
tica de mercearia. No escriptorio d'esto jornal 
se dirá quem os pretende. (1266) 


JRECISA-SE de uma boa co- 


ENE rr 
E. = 
retiro 
mah 


ha n.01 08. | (1183) 
A Ordem Terceira de 8. Francisco 


DRECISA de um cosinheiro para o seu 
hospital: quem estiver nas circumstan- 


| cias e com as necessarias habilitações dirija- 
| se 4 secretaria da mesma ordem. 
NOS DIAS 31 E SEGUINTES AS 7 HORAS DA | 


(1248) 


Vinhos do Porto 


MA casa estabelecida em Londres offere- 
ce-se a tomar a agencia de uma casa de 
vinhos do Posto, cuja marca seja bem conhs- 
cida no mercado de Londres. 
socio principsl da mencionada casa 
visja com frequencia o regularidade pelos 
condados de Inglaterra e póde combinar uma 
agência do Porto com outras agencias de 
paizes vinhateiros, do qual a sua casa já é O 


Leilão para liquidação | representante. 


RUA DO LARANJAL, 47 E 48 
O dia 31 do março, 1 de abril e seguin- 


h? tes, terá lugar na propriedado acima. 
'mencionada, pelas 10 horas da manhã,a yan- 


Dirija-sea V, P. ao cuidado de Mr. Bow- 
les, 73, Mark Lone, Londres E.C. (1077) 


 MOBISTA 


ds em leilão de um grands sortimento da | WTA rua do Carregal n.º 75 se toma conta 


córtes de vestidos de seda e de lã, de muito 
bom gosto, chailes, lenços, porcellanas, ser- 
viços de electro-plate, oculos de theatro, e 
uma grande porção do muil:s ontras quin- 
quilheriase varias fazendas, o que tudo se 


| venderá pelo maior preço que se possa 


obter. (1278) 


Grande leilão 
RUA DE BELLOMONTE N.º 59 


| Dé toda a mobilia pertencente ao exc.Mº snr, 


conselheiro juiz da relação José Januario 
Teixeira Leite de Castro, que se retira pa- 
ra Lisboa. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
RO sabbado 1.º de abril, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão de differentes mo- 


| veis de mogne, guarnição de estofo para sala 


de visitas, consollos e jardineira com pedra 


| marmore, camas à franceza, sophás, com- 


modas, guarda-vestidos, tremó, um piano de 
pau preto para gabinete, do auctor Bord, 
camas de ferro, pratas e entre ellas dous ricos 
taboleiros, louças, objectos de cosinha, e ou- 


de principiar. 


Arrematação 

O dia 8 do futuro mez de abril, pelas 10 
*“% horas.da manhã, no tribunal das justiças, 
em 8. João Novo,e sala das audiencias da 
3.º vara, tem de se arrematar uma morada 
de casas com duas frentes, sendo uma para 
o caes das Pedras, freguezia de Massarellos, 
para onde tem dous andares com janellas de. 
sacada, com grande armazem, com os n.º 


(1265) 


62 a b4, o outra frente para a calçada de 
sobre Dovro, com uma boa casa e grande 


armazem, com os n.º 12, 14 e 16; tudo isto 
é um praso facteusim com o fôro annual de 
200 réis ao empbyteuta João da Rocha e 
Souza, e o dominio de 5 -- 1 ao cabido de 
Cedofeita, que tudo so acha avaliado livre 
de todos os encargos na quantia de 1:8405 


Francisco dos Santos Carqueja, authorisado 
polo juizo de direito e respectivo conselh » 
de familia no inventario a que pelo cartorio 
do escrivão Lessa se procedeu por falleci- 
mento de seu pai, (1244) 


ANTON IO de Souza Carneiro, socio gerente 
da extincta firma Gomes de Sá & Car- 
cearia á entrada da rua do Souto n.ºº 117 a 


gos e freguezes receber a cosdjuvação de. 


pto cumprimento, com o maior zelo, como 
sempre fez durante o tempo que administrou 
o estabelecimento a cargo de sua gerencia. 


— (1268) 


ES RATO TES RD pai 
ÃO LACTATE DE FERRO É 
Aprovadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
egundo o relatorio feito na Academia em 4 Fevereiro | 
1840 pelos Srd. professores BovILLAUD, Fouquien o BALLY, 
esto forruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
ara curar; a chlorosis (páles couleurs), a loucorrhéda 
portes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento À 
nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, incontinencia de urinas, elc. 
E' o mais agradavel de tomar por sua fôrma de pílulas | 
| assucaradas, o essencinimente elilcaz, por ser multo soluvel 
Do Succo gastrico, ao contrario das outras prepareções, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Falix Bovper, em nome d'oma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, Derear, Dou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experiascias feitas 
sobre os principnes sores forruginosos com nm succo gas- 
trioo fresco no laboratorio do Sr. BovbavLT, polos Sra, 
Dra. Convizanr o BARESWIL, que 0 lactato de ferro o o mais 
“Soluvol e por consequencia o mais eficaz. 
Deposito goral em Paris, pharmacia de LABELONTE, 


49, rua Bourbon = Villeneuve. — No Porto, na pharma- | 
cla do 8º ALBANO ABILIO D'ANDEADE, o na pharmacia 


O 


| 


(00d) 


Attenção 
JESEJA-SE fallar com o enr. José Ri- 
? beiro das Neves, que ha annos esteve no 


Foz, continuando como até agora a offerecer 
a seus dignos freguezes o maior aceio 
forto possivel. | 


| de toda a qualidsde de costura, tanto 
em roupa branca como vestidos, por preços 
| rasoaveis. (1005) 


'* Descaminho de letra 
| EXONTEM, na occasião que seria receber 
uma letra de 605910 réis saccada pelo 
gor. Victorino da Silva Almeida e Sonza e ac- 
ceite pelo gnr. Gaspar da Cunha Lima, e com 
o recibo passado nas costas da mesma por Ma- 
noel Fernandes Rozas, aconteceu perder-se, 6 
por isso previne-se o acceitante para não a pa- 
gar. Roga-se á pessoa que a achou tenha a bon- 
dade de a mandar entregar na rua de 8. João 
Novo n.º 15, | Ee 
Porto, 29 de março de 1865. (1258) 


CHA-SE em Jovim um cão da 

a Terra Nova, a pessoa a quem 

faltar, dirija-se á rua do Heroismo 

| n.º 338,que ahi se lhe darão os es- 
clarecimentos precisos. (1252) 


O conde de Terena, avisa a todos os preten- 
dentes ao arrendamento geral da sua ca- 
sa no Alemtejo,que nos dias 5,6,7 e 8 de abril, 
espera estar na cidade de Evora, aonde rece- 
berá todas as propostas, adoptando aquella que 
maior garantia oferecer. (1253) 


Dilisencia diaria entre o Porto é 


“S. Cosme 
aa CABA de estabe- 


| 


EM . ad » | Cor- ed. ? 

O ion a 
E Gr ramo IZencia qiaria entire 
o Porto eS. Cosme. Sahe do Porto da rua de 


Entre Prrodes do hotel da sor.” D. Anna 
Rita & Filha, ás 5 horas da tarde, o de S. 
Cosme para o Porto ás 8 horas de manhã, 


Preço de cada passageiro, podendo levar 9, 


kil. e 180 grammas de bsgegem, 160 réis. 


| | | —— (1259) 
Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 
9? — Rua do Trlumpho — 74 


DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


Ó accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
dosde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 


perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom | 


vinho de meza e fino, uma gobre meza bem 


servida e sempre variada, havendo no fim o | 


competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindiesi- 


mas vistas que de toda a parte se offerecem 


aos seus Visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 


e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrellado Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55 a 61 com en- 
trada pela rua de Santo Lidefonso n.º 38 
ESTE antigo estabelecimento, que acaba 

de mudar do largo da Batatha, para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para Os seus numerosos 
freguezes, hoje acha-so montado com toda 
a decencia e eceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos disde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'esta genero. (1073) 


HOTEL NA FOZ 
-BRIR SE-HA novamente no dia 1.º de 


maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 
tro, na rua das Mottas n.º 31, em 8. João da 


e COn- 


(795) 


Hospedaria particular 
A rua de Cedofeita n.ºº 596 a 598 ha ho a! 
commodos para tres hospedes. ) 


(134) 


| 


sinheira: a fallar na Bata-| 


proprietario d'este novo estabelecimento, | 


N'este estabelecimento hlugam-se quartos | 


0 NA LIVRARIA 
 Jacintho. Antonio Pinto da Silva 


— 134 — RUA DO ALMADA — 134 
Livros de missa, confissão e semana santa 


ANUAL do Christianismo, nova edição feita na imprensa nacional em bom papel e typo 
novo ;approvado por sua eminencia o cardeal patriarcha de Lisboa, 


Encadernado com capa de carneira e filete dourado... ..... "OO réis, 

Dito de marroquim e relevo. ...ccceccsecososassaenado 19000 » 
“Dito, dito, douradas as folhas e fechos de metal... ........ 15500 » 

Dito de chagrim francez, com dourados na pasta, folhas doura- | 

GAP TOS MIO DO o sadia noso Ea eq a sia 15600 » 

Dito capa de velludo com lindos relevos e fechos... .. ce... 38600 » 

Dito, dito, guarnecido com toda a perfeição, lindos filetes de di 

"metal e emblemas religiosos. , ....cccercaccccrasoc oo 4000 6 45500 » 

Dito de madre-perola com guarnições de prata até, , ess. es 135500 » 

Outros livros religiosos do. , ce cecccosarscnsocoscroroo 2400 600 » 

bo (1282) 


E ASAE E 
Ed 


9 PERFUMARIA MEDICA HYGIÉENICA * 
De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 
Estes productos são o resultado da aplicação das leis da hygiene á perfumaria, que se ergue e tornase phar- E 


ih o 
ATO p 
Cio 


então evita e destroe as causas das doenças que sua irman mais velha, à pharmacia propriamente chamada, tem E 
que curar. 


OLEO DB AVELA PONFUMADO para remediar a dureza 


E e ap E PM E | 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. $ 


E 


Hospedagem em casa-particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


UITO conveniente a quem quizer estar | 
com toda a decencia e commodidade. 


(492) 


NA pasteleria de José Antonio Gomes, rua 
| do Calvario n.º 24, fazem-se com toda a 
| perfeição ER Felao de escabeche,assim como 
«outra qualidade de peixe, tanto para os por-| . ; na. 
| a do Brazil CORhO ara pe OO cias, =; ou- | Tique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
tros objectos pertencentes à mesma pastele- 
ria, tudo por preço rasoavel. 


Roo (4 Era pe 


Xarope peitoral Gage 
gn, ces meuSTE xarope, tão eficaz 
ESPECIFICOS | nes doenças de peito 
| VRritwv= como bronchites, tanto agu- 
CONTRAATO 3SE das como chronicas, coque- 
luches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 


petentes e habalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. 


y do Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 
(328) macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, à praça. 


RR Ti SR Deposito oi em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
GE | nriaf | [r da Princeza n.º 302 e 304, vul 
| hos senhores proprielarios - [5is Nora da dêrinsess ns Bia'o-908, velgN "Ena 
"T)RECISA-SE de vma casa com quintsl e 
- sgua, de bastante extensão, com salas a 


Regoa na pharmacia do snr. Antonio. Manoel 
de Carvalho, rua da Bandeira. (4434) 

proposito para depositos de farinhas, farel- | 

los, etc. 


Vinho do Porto tinto e 
| Acceita-so aluguer por seis ou nove an-| 


nos, á vontade do proprietario. veiho 
| Para mais esclarécimentos dirigir-se á 
“paderia e pastelleria franceza, rua da Res- 
tavraçãon.º 80, no Porto. - (1184) 
GOBRE-ALUGASE desde o 1.º de abrilem 
diante, a cssa da rua dos Fogueteiros em: 
que mora Oo exc.mº snr, consul francez, 
“Quem à quizer alugar Íalle na mesma do | À 
- meio dia às 4 horas da tarde, (834) [o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


VEN DE-SE ou aluga-se uma fsbrica Ge lou-. À su asa? À entes pra sei an as 


ça com bom forno e seus pertences, e 
ESTAS aguas-ardentes,conhecidasna Ingla- 


? tem algum para vender, em: garrafas, e 
| garante a sua superior qualidade. 

“Nova de Gaya, caes de Vel de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 


casas de hsbitação juntas é mesma, no sitio 
da Furada, em VillaNova de Gaya: quem a. 
pretander falla na rua Direita, da mesma vil- 
la, n.º 109. E (713) 


"Aeçõese inscripções 


Bellomonte n.º 99. (943) 


£O BAR TEIRO 
RUA DE CEDOFEITA N.º” 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) . 


EM 4 venda fszendes de lã 

enfestadas a 260 q 400 réis 

? ometro; chitas largas a 165 e 
195 réis o metro; ditas estreitas a 120 réis o 
metro; fustões pictados a 360 réis o metro; 
córtas de casemica para calça a 28000, 28250 
e 38000 réis; casemiras de verão a 184400 e 
| 18800 réis o metro; lenços do setim a 400 


à Eu ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


' Venda de acções 
A rua de S. João n:º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções e 10 titnlos de 5 acções do Banco de 
Portugal. (1195) 


Terror Te, dr 4, ' P x Alia Pad 


O É E : és e 500 réis; albuns para retratos de 500 réis 
> S às à O |para cima; fszendas de lã proprias para sains 
des Bs à — lou balões a 750 réis o metro; mantas para 0 
: ê é ês “* NA/ E pescoço a escolher a 300 réis; colleirinhos 
é 8) 1 2ê Pla da de bretanha que yende por preços commo-| 
P p= be - Ê dos! bordados para senhora; bretanha de li- 
: - E A Za nho a 500 réiso metro, (1198) 
Í —» Eãtas k TE | 
a O Séria à Compra de quinta 
: [- ô SE Ê O largo de S. Domingos n.º 84, indica-se 
A e e DÊ y quem pretende comprar uma quinta nos 
4 4 5 ES arrabaldes d'esta cidade, tendo casa nobre 
ê a es : para caseiro e terras de bom rendimento. 


FR 


Ee 
= — 1 - er 


ANNUNCIOS MAR 


m de esta 


nir.ó publico que a Trappistina e a Grande Ghartretise são os UNICOS 


TIRO 


ÇÕES. 


E 


Companhia de navegação à vapor 
LUSITARIA 


MESA Aperi 


Fabricado pelos RR. PP. TRAPPISTES, pessoalmente 


“la Abbadia da Graça-Drzos, perto Besançon (Doubs) 


Agenie gerni em Poriu,C. GABRIEL, 


Nota. Varios fabricantes de licores precu 


TRAPPISTINE 


ETR ES DER 


a PER ER o | Dt EO o Pe E A ALT= 
Cada garrafa deve trazer a firma do R. P. abbade 


a à : aa = TDR TT bm imail RU =, 
DO GD A ER ul os VETA eb A E ao 


a 
DE ge fg me So pa 
(e RR pis Mr, 


E SEA CEEE 
VENDAS 

vas. 
Na rua da Ferreira de Baixo n,º 186 so 
diz aonde. (909) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 
Praça de Carlo; Alberto, por baixo da 
Ordem Terceira do Carmo, n.89e10 


ECLBEU um lindo sortimento de papel. 
- pintado para forrar salas, por preços ba-: pita 1, prinneiro a sahir: quem quizer ear- 
ratissimos, bem como jarras de porcellana e ! «datam regar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
crystaes nacionaes o estrangeiros. (1014) Cima do Muro n.º 159 e 160, (1220) 
“Mo De aa 


Edi 


Cismk 
qem 


um piano de Cooper de 6 oita- 


& Glasgow 


+ 
“E Ea 
Ma 


vo e 
ET 
E | gs 

a 


| Para carga trncta-se com o consignatario Carlos 
| Coverley, rua da Alfandega n.º 18. (1096) 


Lisboa 


O biate — CARLOS ALBERTO, 


macia da belleza, encarregada de prover á liygicne da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes; ES | EE 


| 


Deposito no Porto, na pharmacia do sor. Hen | 


| go, pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua | 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


pronta a pq] 
ANTONIO Ignacio Domingues, em Vills 


tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
terra, França e Hespanha por sua pureza | 


e superior qualidade, vendem-se em casa dos | War 
| BOTE. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.s, as 


ts as 
EE g 
Sã q 
pis * 9 Viagem em 12 horas 
fre) > ú tm Gon O vapor — LUSITA- 
o E | fes» NIA, — capitão Con- 
Ae E O A | tente, sabirá para Lis- 
Qd x | EA at: boa sabbado 1.º do 
Cs) É E j q RA abril, às G horas da 
- (qu) S2 q sr A tardo. 
pres Soto Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
Jem B.a D 3 passagens o seguinte: ; | 
Eai É * Classe. ...s.u crase. GBO00 réis 
" 2a » nana am nd sas o 45000 » 
FR » spodin and degea quis RIO) » 
No escriptorio d'esta companhia seguram-se 


Ea 68 e 70. 


— capitão Francisco Lopes Baptista, 


Liverpool 


da N Ecs; dante H. W. Lloyd, sa» 
tm hirá no dia 14 de abril 

Para carga e passageiros, para o que tem ex= 

| cellentes commodos,assim como uma dispenfeira,tra- 

cta-zo com A, Miller & C., rua dos Ingleses n.º 
73. (1208) 


“ O novo e excellente 
? vapor inglez — DOU= 
RO—, capitão William 


Liverpool 


ED dd Loudon, sabirá no dia 
a da tarde, 


Consignatarios F. Chbamiço, Filho & Bilva, 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 

rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1250) 


Londres 
ESA O brigue hanoveriano—EDWARD 
a — q gahir até o dia 31 de março, 


Stockholm a 


A escuna sueca — JENNY LIND 


ELIXIR DENTIFRICIO para curar imodiatemento as dores ou | dos &R ES ! 

; raivas do dentos; o vidro . au uu a. . Afr bs cabellos e a sua atonia, o vidro. .« a uv .. 2 fr. E Ê 45 no e —- q gahir com brevidade, 

B POB DENTIFRIGIOS COR DE ROSA com barg de Magnesla, | VINAGRE DE TOILETTE SUPERIOR pela sua suavidade o fã E Dt 

E para branquear e conserver os dentes; o vidro . 4 fr. 25] sua acção rofrescante, o vidro + + cao 1 fr Dib a (1098) 
4 OÓPIATO DENTIFRICIO para fortificar ES gengivas a evitar COLD CREAM BUPERIOR para conservar a ella clara : ) . = E 

Pd osnovralgins dentnrias; O pote. + a... 4fr.50 Ein P 4 B | t 1 l | t 

: ' isca, 8 diaphana, e evitar os mkos elíeitos do uso das córes Er 

Z OURATIVO DENTARIO para Lratar os dentes cariados antes [1 poto. E hi ER * ma RO a RR o Do TR TD ) ris O e ouces er 

EE ma ahi k ASF : - a «il | r a a 
E fo chumbamento, 6 exilur 08 ahcessos 6 dores; O vidro COM À aoma mm GOLOGNA SUPERIOR, com ou sem ambar; R) | aedseas A escuna ingleza — W. EDWARD 
E AGUA LEUCODERMIRA, para conservar a frescura ons|  pormanencia de sou poríumo o faz buscar para O tocador, Bj usada —, capitão David Jones, sahirá com 
it anhos geraes elocnes, OVÍdro . «cv uu e. 4 fr. & dp o 6 

E]  funcçõesdapelle; ovidro.. + cc ruas. 3 fr. | End digitçã Dr. Paul Ci Ê [6 EA é PR brevidade, oia 
É) ESPIRITO DE AN'Z REOTIFICADO, complomento do acelo Nerds o sen Je qeço aeb sã A PARA HEaRO ; o A (741) 
Ed daboccadespoisdo comer; ovidro. . sv. de 45,)) Shairo do jadaco 9 para mo | nº ahi Ô tracta- . e 
» É | ips a caixa. õ Para carga tracta-se com o consignatario 
[= SABÃO LENITIVO MEDICINAL, de violeta, emondoa umarga, 
Rd bouguel,opão . . . 2 use a 2 fr. | AGUA DE FLORES DE ALTAZEMA, cosmetico buscado Bá gsrilos Coverley a rua da Alfandega 
É OREME DE SADÃO LENITIVO ISEDIOSNAL do gemas de paia as comichõos, fortificar o refrescar elos = » 18 

5 ovos, para evitar as fendas, Írieiras e doenças do pelle, dy GE ERR] ar mo cia (O no O O A, eee E e E 

à violeta debouquet;opão. . « «ua.» + 2fr. | ESPIRITO DE HORTELAN GOUPEAFIKO, Elle d 0 aperfoi- PE | | | 

[4 CREME DD SAFÃO LENITIVO MEDICINAL em pós. Ella conmento indisponsavel du aceio du boca depois de comer, a Hall 
» é especlol para a barba, o aceio das senhoras e das crianças, o vidro. «cuca... a É E) 117.5 y | 
g E E pa ad Sr E dia as Era dé já fr. Romana e please da quinina pura para forti- |g EN O návio inglez — PRINCESS 
ad para conservar o embellezar os cabelos, e car os cabellos, os embellezar o evitar o encanecimento E e Sar pe TE sabirá 

El fortificar suns raizes, o vidro. « +. vas... 8 fr prematuro, O polo mae a Diglis lo q asc 8hr a. Es Es ; oa capitão Mellon,s lhirá com 
* Dépositos em cada cidade, em cara dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, negociantes de modas e de É Re - dade, 

é fazendas, Varejo: Piranmacia Lanoze, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26. . 
Et Expediçoes: em caza de J.-P. Lanoze, ruc des Lions-Saint-Paul, nº 2, em Paris. 


pos | (867) 
uebec & Montreal 

ec O navio — ARABE —, capitão 
Ed Santos, sabirá com a maior brevidade, 


E à di - (868) 
Bristol & Gloster 


2 ALARM E QUEÉN OFTHE TAFFE 
PP” sabirão com a maior brevidade. 


- j NE ; a (869) 


Quem n'olle quizsr carregar dirija-se 
a A. slller é &,*, rua dos Inglozes n.º 


73. 
New-YVork 


A barca — SOPHIA —, capitão 
Reis, sabirá com toda a brevidade por 
€ er a maior parte da carga engajada : 
Eos ara o resto tracta-se com Bernardo 

José Machado, largo da Cordoaria n.º BO ouna rua 
de S. Nicolau n.º 40, 1.º audar. (1038) 


Ceará 


O patacho — ESTRELLA — sa= 
hirá de Lisboa até o fim do corrente 
Oy mez; recebe carga e passageiros. 
APP ra Para quem convier dirija-se a Joas 
uim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º Ve 


958) 
mo A barca —- SANTA CLARA — 
Rh. acha-se prompta a seguir viagem para 
SS a Bahia: ainda recebe alguma carga e 
* passsgeiros, | náo: 
: "Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
0.110 e 111,0u defibnte da fonte los Ferros (ESA 


q 


Tel TER 
Fa 


= e 
“Figueira 
O hiate— SUUZA— capitão Fran- 
Ra cisco, sahirá com brevidade: quem qui- 
EM? zer carregar dirija se a Daniel & Ir= 
ese mão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, 
€ (1218) 


il a 
Caminha 

po O biate — JULIO 3º, — capitão 
a ENT A: Manoel Gonçalves de Faria, vai sabir 
SWP com muita brevidade: quem quizer car- 
abenbotsda regar dirija-se a Daniel & Irmão, em 

Cims do Muro n.º 159 e 160. (1219) 
VIP COMO Md MUST Apae ii 


Rio de Janeiro 


A barca—NOVO TENTADOR — 
E» eabirá com muita brevidade:para cargt 

E e passageiros, para os quaes tem excel= 

lentes commodos e para os de prôa bo= 


líches, tracta-se com Felix Pereira Barboza IE? ? 


rua das Flores n.º 99a 101. (75 


Rio de Janeiro 


A nova galera — EUROPA —cas 
pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 

ementas geo recommendavel pelo bom tracta= 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem paras snrs. passageiros tendo boliches para 08 
do proa Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C', praça de Carlos Alberto n.º 193) 


* RioGrandedoSul | 


Rio 

ae A eabir com muita brevidade s 
Rida barca — RECREIO —, capitão Silva; 
EMEA quem na mesma quizer carregar ou ir 
«pda IST Sa de passagem para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º (898) 


RAE] 


abiintedas para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto 4 ponte, com Josó de Souza Monteiro Sil. 
vanº1e 50. (800) 


E 4 És 

-- Rio de Janeiro 
as - Vaiesahir com brevidade a veleira 
Moe, barca — TAMEGA. 

Et "Quem na E e dagraão carregar 
er Em ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
prietarios, na rua de 5. João n.º 64, ou à Luiz Pé- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º as 


Pernambuco 


O brigue — UNIÃO, já se acha 
à prompto a seguir viagem a seu desti- 
” no. Ainda recebe alguma carga e pas- 
e padis A eiros. 

Mactadad Gigi Josquim Antonio dos tro MO). 


' drade, rua de Santa Thereza n.º 5. 


Maranhão - 


dc A barca — ALFREDO —, capitão 
EN José Gonçalves Maia. pe. ma 
2 e» Este navio sabirá com toda a bre- 


pp Sid, | vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
Responsavel M, S. Carqueja 
CC evo ca MEMERCO NO PORTO 


Rua da Ferraria de Beixo n.º 108 


O vapor ingles —=s 


Os navios inglezes da carreira — . 


2 
E 


